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editorial 
Este primeiro número do ano, como sempre se fêz é de­

dicado aos calouros. Se o editorial não trata de dar as boas 
vindas, ou tecer alguns comentários sobre a nova fase da vida, 
em que entram os colegas, recém admitidos em nossa facul­
dade, é porque nessa mesma publicação outros já se encarre­
garam de fazê-lo. 
Talvez seja um tanto estranho falar em volta de «O BIS-

TURI»; uma vez que com o período de aulas, todos os anos, 
os diversos departamentos do CAOC reiniciam suas funções. 
Mas «O BISTURI» está na realidade voltando. Depois de uma 
indiscutível crise, pela qual passou e cujos motivos não de cabe 
aqui comentar, novamente conta com um corpo de responsá­
veis entusiasmados e com o apoio da direção do centro acadê­
mico. • • 

Notamos em conversas ou observando as atitudes de al­
guns colegas, que o nosso jornal sofreu um processo 
de desprestigio. Acredito que seja injusto este modo de pen­
sar. Mesmo cscilando, por vezes na freqüência e por vezes 
no valor de seu conteúdo, «O BISTURI» nunca deixou de 
existir, e tem mantido um nível realmente bom. 

E m linhas gerais, a intenção da nova diretoria é manter o 
jornal dentro dos padrões que já são tradicionais, melhorando-
-o no que fôr possível. Para isso estamos nos empenhando em 
organizar um plano de trabalho para o aperfeiçoamento pro­
gressivo de nossas produções. Quanto à orientação tentare­
mos manter a todo custo a autonomia do jornal. Queremos 
ser livres, de qualquer grupo ideológico ou estrutura interna 
da faculdade. Procuraremos um equilíbrio que não é fácil con­
ceituar, e muito menos obter praticamente. O julgamento dos 
artigos apresentados será feito pela direção, isto é, redatores 
e diretoria. Mas é preciso que hajam artigos para serem 
selerionados. Nesse sentido faço um apelo a todos os cole­
gas que possam colaborar, para que não esperem sêr designa­
dos pessoalmente para apresentar alguma coisa. A evolução 
do jornal, dependerá mais da boa vontade dos redatores ofi­
ciais ou não, que do esforço da diretoria, que tem como fun-
r?n tw3*e exclusiva coordenar e orgnnizar o jornal̂  _ ._. ' 
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páginas abertas a todos, para ser, não o produto da atividade 
de um grupo restrito, mas o reflexo dò espírito e preocupa­
ções, tanto dos alunos como da estrutura viva desta taculdade. 

sobre a representação de alunos 
Há já algum tempo que se 

tenta demonstrar às autori­
dades do ensino, a importân­
cia da representação do cor­
po discente das Faculdades, 
junto a todos os órgãos ad­
ministrativos das mesmas. 
Pouco ou nada, porém, se 
tem conseguido; é um absur­
do, que a parte mais interes­
sada em todos os problemas 
que dizem respeito à escola, 
não seja de regra, consulta­
da, só sendo ouvida com a 
devida atenção, quando se 
utiliza Ú2 medidas extremas 
de força. Exemplo disto, te­
mos nas freqüentes greves 
em que se têm empenhado 
os estudantes ora de um. ora 

de outro instituto de ensino 
superior, na defesa de seus 
interesses e na luta por um 
ensino de nível mais elevado. 
Faz-se necessário que os 

senhores professores se con­
vençam, de que os estudan­
tes universitários não são 
mais moleques que desejam 
apenas divertir-se e fazer 
traquinagens, mas sim, ci­
dadãos adultos em gozo de 
todos os direitos e prerroga­
tivas que a Constituição de 
nosso país garante. É incom­
preensível que indivíduos 
exercendo o livre direito de 
votar e serem votados, por­
tanto, influindo diretamente 
nos destinos da nação, se­

jam afastados de decisões 
que a eles dizem respeito. 
A justificativa mais fre­

qüentemente empregada pa­
ra explicar tal situação, é a 
falta de experiência; isto é, 
porém, completamente fa­
lho, pois se aos moços falta 
prática, esta falta é larga 
mente compensada pela de­
dicação e pela posse de ideais 
ainda não desgastados. 
E m nossa Faculdade, nos­

sos professores já deram 
uma prova de sua compreen­
são destes fatos, quando 
através da Congregação, ma­
nifestaram-se em princípio 
favoráveis à nossa represen­
tação junto a este órgão. En­forco no campo da pesquiza 

científica) são funções bá­
sicas de uma Universidade e 
devem ser realizadas em to­
dos os seus tipos de Facul­
dades. 
B) Formação Profissional 
A formação do profissinal 

capaz (missão da universi­
dade brasileira, a mais bem 
cumprida, principalmente na 
U. S. P.) será que atingiu o 
seu total objetivo? A título 
de exemplo, como se expli-
*firo os Ticvimentes grf «jst^ 
sores? Como se explica o 
grande número de profissio­
nais que mudam de profis­
são? 
E serão esses profissionais, 

dos para uma análise acer 
tada desse momento histó­
rico? 
Temos uma realidade físi­

ca, social, econômica, educa­
tiva religiosa a ser conheci­
da- Os nossos estudos, a 
nossa pesquiza científica es­
tão voltados para essa rea­
lidade, procurando a solução 
dos nossos problemas? 
III — A UNIVERSIDADE E 
O COMPLEXO SÓCIO-PO 
LÍTIECO-CONÔMICO DO 
PAÍS PROVOCANDO-LB& < 

A) O organismo universi 
tário 

A universidade, como um 
organismo vivo, consegue 

reforma universitária 

responsabilidade de cada universitário 
u m a reivindicação da classe — u m a exigência da sociedade brasileira 

I. R. U.: uma preocupação 
séria para nós universitá? 
rios? ou "slogan" demagógico 
para movimentação de uma 
política estudantil desequili­
brada? 
Uma resposta global e 

aceitável para o nosso meio 
exigiria uma explanação 
muito ampla. Implicaria em 
abordar, inclusive, o proble­
ma da responsabilidade so-
cio-política dos universitá­
rios em um país subdesen­
volvido como o nosso. Po­
rém, tenho que me limitar a 
um artigo e, não respondo, 
principalmente porque creio 
no bom senso dos que me 
lêem para, numa reflexão 
séria, poderem individual­
mente responder, com acer­
to, à questão acima. 
Julgo, mesmo, não ser pre­

ciso nos aprofundarmos de­
mais em nossa reflexão, uma 
vez que o 'problema da Re­
forma Universitária, englo­
bando um conjunto de inte­
resses para toda sociedade 
brasileira, atinge diretamen­
te interesses de nossa cias-
se universitária, os quais já 
nos devem ter sensibilizado 
suficientemente. 
Com o fito, apenas, de nos 

prepararmos para uma lei­
tura crítica do resto do ar­
tigo, vamos a umas poucas 
perguntas: | 
Alunos que somos de uma 

Faculdade, sentimo-nos inte­
grados a um Instituto Uni-
perguntar: 
Já sentimos o ensino de 

nossa Faculdade inserido nu­
ma unidade de ensino supe­
rior do nosso país? 

Conhecemos, ainda que 
teoricamente os fins de uma 
Universidade? 
O ensino que recebemos 

vem como um instrumento 
para resolvermos as dificul­
dades e exigências de pro­
gresso do homem brasileiro' 
Dificuldades e exigências 
apresentadas pela atual rea­
lidade nacional e mundial0 

II — DOS FINS DA 
UNIVERSIDADE 

A) Transmissão e desenvol 
vimento do saber 

Recebemos, percebemos nós 
o fornecimento em nossas 
Faculdades de uma cultura? 
que tipo de cultura, de sa­
ber? Será uma cultura VÍVL, 
isto é, um repertório de idéias 
e de crenças que sustentam 
a vida de um povo e orien­
tam a sua conduta? Ou, será 
apenas uma transmissão, 
pura e simples, de um amon­
toado de dados e estudos que 
devem ser memorizados? 
Sentimos nas nossas Fa­

culdades a importância de 
uma verdadeira investigação 
científica? Recebemos aque­
la base mínima de conheci­
mentos que nos oriente e nos 
estimule para uma pesquiza? 
Quantos de nós já não sen­
timos desânimo frente a um 
trabalho de pesquiza, já no 
seu início, quando da sim­
ples coleta de dados já co­
nhecidos? 
Pois bem, a transmissão de 

uma cultura (cultura viva) 
e seu desenvolvimento (só 
possível por um grande es-

hoje formados, que u meio 
está a exigir? 
A quantas anda a forma­

ção de geólogos, economis­
tas, sociólogos? 
O médico no Brasil rece­

be uma formação profissio­
nal para o trabalho numa 
sociedade super ou subde­
senvolvida? 
C) Missão Social 
A consciência dessa mis­
são essas conseqüências que 
dela advém é que nos pare­
cem as grandes ausentes da 
universidade brasileira. 
A universidade deve ter 

uma autêntica função dire­
tora dentro de um país. E, 
evidentemente, tal direção 
deve ser desempenhada, não 
através de uma dependência 
ou de um domínio dos po-
deres públicos (Legislativo. 
Judiciário, Executivo) mas, 
garantindo a sua autonomia. 
deve dirigir a nação na me­
dida em que formar e se 
tornar a "inteligência brasi­
leira" 
Como se faria isso? Não 

estaria nossa universidade 
cumprindo com essa tarefa? 
Não precisamos refletir 

muito para decretarmos a 
falência quase total de nos­
sa universidade nessa sua 
missão social. 
Qual a consciência de nos­

so profissional quanto à rea­
lidade brasileira, mesmo no 
seu campo de ação? 
Quando pensamos em nos­

sa profissão frente à reali­
dade do momento histórico 
pelo qual passamos? A nos­
sa faculdade nos fornece da-

sua vitalidade pelos seus se­
res humanos (corpo docen­
te, dicente e administrativo) 
os quais carregam para den­
tro dela todas as suas vir 
tudes e limitações. 
Assim, se em uma Univer­

sidade os homens forem to­
dos de uma determinada 
classe social, essa Universi­
dade terá como substrato de 
crescimento as qualidades e 
defeitos dos elementos des­
sa classe, e tenderá a por 
todos os seus préstimos a 
serviço dessa mesma classe. 
É o que ocorre na nossa 

Universidade e uma das cau­
sas fundamentais da gran­
de distorção da missão so­
cial da mesma. 
A Universidade está quase 

totalmente constituída por 
elementos da pequena e 
grande burguesia nacional. 
donde, serve à essa burgue­
sia dentro de toda sua visão 
individualista. 
B) A educação no Brasil 
A Universidade se vê inti­
mamente vinculada ao pro­
blema geral da educação 
brasileira, que se resume no 
seguinte: inexistência da 
educação. 
Vejamos: 
Para uma população de 
58.456.000 habitantes tínha­
mos: (1955) 2.000.000 de crian­
ças de 7 a 12 anos sem esco­
la primária, 4.496.000 ma­
triculadas no curso primá­
rio, 424.527 apenas terminam 
o quarto ano, 167.000 apenas 
ingressam no primeiro gina-

sial, 540.902 matriculados no 
curso secundário, 151.001 ma­
triculados no curso técnico, 
60.92 matriculados no curso 
normal, 67.007 matriculados 
no curso superior. 
Tal fato decorre, imedia­

tamente de duas razões: 
1) das nossas limitações 

econômicas Nossas: 
— do governo (mal paga­

mento dos professores, falta 
de prédios, etc.); 
;— dos pais de família (os 

filhos, precisam ajudar na 
manutenção do lar.,,.). 
dagogica ae nosso ensino, 
principalmente nos cursos 
primário e secundário (pela 
qual o ensino universitário, 
em particular o das Escolas 
de Filosofia, é o grande res­
ponsável) . 
Assim temos outra causa 

de distorção das Faculdades 
— serão os filhos burgueses, 
com sua cultura acadêmica, 
os mais aptos para o ensino 
técnico, para uma preocupa 
ção de pesquiza? 
Outras causas de distor­

ções poderiam ser lembra­
das, porém, paramos por 
aqui. Já temos dados sufi­
cientes para vermos as de­
pendências mútuas Universi-
dade-sociedade, formando um 
círculo vicioso, que conduz 
tudo para o caos. 
Então, se existe tal depen­

dência, teria sentido um es­
forço para refomar a Uni­
versidade ou esperaríamos 
uma mudança de toda es­
trutura da sociedade brasi­
leira para, depois, preten­
dermos ter uma Universida­
de que desempenhasse inte­
gralmente o seu papel? 
IV) ALGUNS PONTOS BÁ­
SICOS DA REFORMA UNI­

VERSITÁRIA 
Comecemos pela necessi­
dade de uma tomada de 
consciência por todo o meio 
universitário do problema, 
que implica, necessaria­
mente, no conhecimento 
aprofundado da realidade 
brasileira e principalmente 
da nossa realidade regio­
nal. 
Daí sairia, já, uma reivin­

dicação concreta para o en­
sino em nossas Faculdades: 
i — U m curso oficial so­

bre a realidade nacional e 
regional, ao menos no que 
diz respeito ao campo de 
atuação profissional para o 
qual a Faculdade prepara 
os alunos. — Quais as con­
dições higiênicas do país? 
Qual a situação da saúde 
pública em nossa pátria, em 
nosso Estado? Quais as 
"doenças de massa" que te­mos que enfrentar? Qual a situação do profissional mé-

tretanto, devemos lutar muír 
to ainda para que isto sé 
torne realidade, e para que 
essa representação se esten­
da ao C. T. A. e a todas as 
demais Comissões que tra­
tem de assuntos que digam 
respeito, direta ou indireta­
mente a nós alunos e ao 
ensino a nós ministrado. 
Temos o dineito de expres­

sar as nossas opiniões, de­
fendê-las e mostrarmos ati­
vidades escolares e extra-es­
colares, sob um ângulo que 
os professores geralmente 
não podem ou não querem 
encarar. 
Francisco Humberto de 
Abreu Maffei dico no país, no Estado?- Que 

perspectivas de ação se nos 
apresentam? 
Outra medida completa de 

nossa luta é: 
ii — A democratização de 
ensino. 
Medidas que permitam de 

fato Cnão apenas de direi-
ot) a entrada em curso uni­
versitário de qualquer bra­
sileiro, e não só daqueles 
brasileiros cujo mérito é de­
vido aos privilégiô  econô-
miV'5 de ?•' u berço -: expar.-
sã< e -i«d «ca ." vk >•, -M 

sas de estudo; casas'de estu­
dante, etc. 

Medidas que permitam 
uma democratização do go­
verno universitário, hoje to­
do êle absorvido pelo corpo 
decente, esquecendo-se dos 
direitos e da capacidade di-
namizadora de toda a popu­
lação discente das Faculda­
des, assim como do valor crí­
tico dos ex-alunos que vivem 
na sociedade os ensinamen­
tos recebidos na escola. — 
Modificação dos componen­
tes dos C. T. A, das congre­
gações e Direções de Depar­
tamentos. 
Outra reivindicação: 
iii — Revalorização da pes­
quiza científica, voltando-a 
principalmente para os pro­
blemas da sociedade brasilei­
ra que exigem, angustiosa-
mente, soluções. — Maiores 
verbas para o ensino e me­
lhor aplicação das mesmas; 
professores interessados e 
preparados para pesquiza, 
se necessário, vindos de ou­
tros paises. 
Poderíamos lembrar mais 

alguns pontos, mas termina­
mos aqui com um pedido aos 
colegas honestos, que têm 
ombridade de arcar com 
suas responsabilidades de 
estudante de medicina e de 
estudante de uma nação sub­
desenvolvida, onde os ho­
mens deitam de ser homens, 
onde as crianças nem nas­
cem ou, se nascem, morrem 
nos seus primeiros dias, on­
de "doenças de massa" con­
tinuam sendo causa mortis 
de uma grande maioria da 
população. 
O pedido é apenas este: 

comecemos por acompanhar 
O SEMINÁRIO DE REFOR­
M A UNIVERSITÁRIA, que 
será realizado por iniciativa 
do U.E.E. (de 29 de Abril a 
5 de Maio) e, na medida do 
possível, demos nossa cola­
boração para seu completo 
êxito. 
JOSÉ CARLOS SEIXAS 
São Paulo, 7 de abril de 
1961. 

calouros - felicidades na f. m . u. s. p. 
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Senhoras e Senhores: 

Tocou-me a vez de falar a 
vocês, moços, e dirijo-me 
principalmente aos recém-
ingressos nesta Faculdade, 
na aula inaugural do curso 
médico. Aproveitarei a oca­
sião, mais para conversar so­
bre a nossa Faculdade e ten­
tar esclarecer-lhes certos 
pontos, do que fazer uma 
análise mais detida sobre 
problemas universitários, co­
m o tem sido feito nos últi­
mos anos. 

Tenho a pretensão de jul­
gar que se os senhores alu­
nos levarem em consideração 
estas palavras e agirem de 
acordo com elas durante o 
curso que os espera, ter-se-á 
tentado u m passo a favor do 
progresso desta Faculdade e 
do Ensino Médico entre nós. 

Assim é que a primeira ob­
servação que lhes tenho a 
fazer é que não se deixem 
embalar pelo sucesso obtido 
ao entrar na Faculdade, após 
u m exame ao qual concorre­
ram 1.370 candidatos. Esta 
atitude de auto-satisfação, 
usualmente a c o mpanhada 
por auto-suficiência, faz os 
calouros julgarem com de­
masiado otimismo as suas 
capacidades e subestimarem 
as dificuldades que os espe­
ram durante o curso médico. 
Tudo conspira para lhes dar 
uma falsa impressão das coi­
sas. O fato de existirem 
1.370 candidatos leva a pen­
sar que se tratou de exame 
muito rigoroso, o que de fato 
não foi. Este número de 
1.370 é realmente u m nú­
mero fantasma, pois tenho a 
convicção que neste meio não 
existfm mais do que 400 in­
divíduos com u m mínimo le 
conhecimento básico compa­
tível cem o exercício da pro­
fissão médica... 
O ensino universitário é de 
molde diferente daquele a 
que os senhores estão acos­
tumados e. para muitos, a 
tendência é não manter a 
matéria em dia, devido ao 
fato de não se exibir perio­
dicamente a aferição dos 
seus conhecimentos através 
de sabatinas, etc. Todos 
estes fatores e mais a natu­
ral canseira post-exame 
censciram contra os calou­
ros, levando-os a uma falsa 
sensação de segurança que os 
faz acordar com susto só no 
segundo semestre e cs leva, 
nas vésperas do exame, a 
uma corrida aos livros, alta­
mente prejudicial. 
Aliás, se me permitem a 
expressão, é a "virada" a 
maior praga de todo o ensi­
no em qualquer nível, entre 
nós. Esta prática que rece­
bemos de nossos antecesso­
res lusos, pois as crônicas es­
tudantis de Coimbra se re­
ferem com freqüncia a ala, 
tem que ser extirpada mais 
cedo ou mais tarde, a bem 
da Educação entre nós. A 

aula inaugural - prot Junqueira 
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maneira rápida e eficiente 
de fazê-lo seria adotar o sis­
tema de exigir u m exame ao 
finalizar o curso médico, 
exame este referente a todas 
as matérias do currículo. O 
aluno, ao estudar u m assun­
to convicto de que esta ma­
téria lhe seria exigida 5 anos 
mais tarde, passaria, com 
certeza, a fazê-lo intensa e 
conscientemente. 

i 

Falemos u m pouco, agora, 
do papel dos alunos no pro­
cesso da Educação Médica. 
O fato é que a "Educação 
Médica", expressão que pre­
firo à de "Ensino Médico" 
pois exprime melhor os meus 
conceitos a este respeito, é 
a resultante da colaboração 
bilateral entre corpo docen­
te e discente e, que, sem ela, 
não pode haver progresso. 
Este ponto da iniciativa dos 
alunos é importante por suas 
repercussões sobre o ensino. 
Na realidade, a educação que 
cada estudante pode receber 
da Universidade depende 
tanto dos alunos como dela 
própria. As antigas univer­
sidades medievais eram as­
sociações, ou melhor, corpo­
rações de professores e alu­
nos e até hoje o termo uni 
versidade não pode ser outra 
coisa. E' preciso que o cor­
po discente adote uma ati­
tude de crítica e trabalho 
construtivos, pois sem muito 
trabalho nada se faz de gran­
de e duradouro. 
Minha experiência em as­
suntos referentes ao que eu 
chamaria de Ecologia Estu­
dantil mostra u m fato muito 
interessante. O conceito que 
os alunes têm sobre a Fa­
culdade sofre variações rít­
micas que, em média, pode­
riam ser expressas pelo grá­
fico anexo, isto é, no perio. 
do pré-Faculdade, o conceito 
é elevadíssimo, talvez até 
exagerado. Após os primei­
ros meses, levados pela ob­
servação apenas de suas fa­
lhas, aliada ao exagero e na­
tural tendência iconoclasta 
da juventude, a opinião que 
passam a fazer da Faculda­
de é pouco elogiosa. E* o que 
chamo a época da dúvida 
corrosiva de tudo e de todos. 
Apenas com o amadureci­
mento e a experiência é que 
volta o equilíbrio e os alu­
nos começam a ver realmen­
te os lados positivos e, diga­
mos de passagem, os muitos 
lados positivos da nossa Fa­
culdade. U m a das experiên­
cias mais saudáveis neste 
sentido é a visita que os alu­
nos fazem a outras escolas 
do Continente. Aí, então, 
com os próprios olhos, podem 
constatar quais as nossas 
qualidades e nossos defeitos. 
O conceito que passam a ter 
é então mais equilibrado e 
realista, entrando a sua crí­
tica na fase construtiva. 
O que muito contribui pa­
ra desvalorizar a Faculdade 
diante dos alunos é o fato de 
ser o ensino médico, entre 
nós, gratuito e sabemos que 
há uma tendência humana 
para desvalorizar tudo o que 
é gratuito (caso da sociali­
zação da medicina). Ensino 
gratuito, só para os pobres. 
Mais uma palavra aos ca­

louros: é costume os senho­
res se orientarem por infor­
mações de seus colegas mais 
velhos, informações estas 
que filtram dos anos supe­
riores aos inferiores, moti­
vando em grande parte a 
conduta dos alunos durante 
o curso, o seu julgamento 
sobre os professores, etc. E* 
o que eu chamaria de folclo­
re estudantil. Cuidado com 
este folclore. Êle quase sem­
pre representa uma interpre­
tação unilateral e altamente 
pessoal das coisas e orientar-
se por êle poderá representar 
u m atraso ou dificultar o seu 
curso. 
Faço-lhes agora uma su­

gestão que considero de fun­
damental importância e se tivesse que lhes dar u m úni­co conselho durante todo o curso, seria este, sem dúvi­da, o escolhido: É hoje ponto pacífico, so­bre o qual não se discute, que a medicina é uma ciência que se baseia em metodologia científica, a. maior parte de­la experimental. Decorre desta simples afirmação aci­m a enunciada, que os senho­

res, para serem verdadeiros 
médicos na acepção da pa­
lavra e não meros enfermei­
ros ledores de bulas, preci­
sam conhecer bem a meto­
dologia científica. Há, po­
rém, uma só maneira de 
aprendê-la: é trabalhando 
nos laboratórios, com indiví­
duos qualificados e catego­
rizados. Infelizmente não se 
aprende metodologia cientí­
fica nos livros, apostilas e a< 
pontamentos de aulas. É ne­
cessário arregaçar as man­
gas, ir ao laboratório e viver 
os problemas, analisar as va­
riáveis de uma experiência, 
trabalhar no seu significado 
estatístico, para poder saber 
honestamente o que se está 
fazendo e que resultados se 
estão obtendo. Sem esta vi­
são crítica não estará o mé­
dico capacitado para anali­
sar a literatura a respeito 
dos méritos ou não de u m a 
terapêutica nova que, nós 
sabemos, sur-^ a cada ins­
tante, o atacado da falên­
cia da parte de nossa classe 
médica é o enorme sucesso 
que têm certas terapêuticas 
da moda como, por exemplo, 
princípios antitóxicos do fí­
gado, nevocaínas, etc, para 
a indicação dos quais não 
existe base científica. Esses 
produtos farmacêuticos, vá­
rios dos quais foram oficial­
mente proibidos em diversos 
países, e portanto, lá não 
existem, são bons só para o 
bolso dos seus fabricantes. 
O médico que não conhece 
bem e não viveu o problema 
da metodologia científica ao 
rrenos uma vez na sua vida, 
é incapaz de separar o joio 
do trigo, não merecendo nem 
o nome de médico. Esta ini­
ciação, digamos de passa­
gem, deverá ser preferente-
mente feita durante os 3 pri­
meiros anos do curso, en­
quanto os senhores têm tem­
po e freqüentam as cátedras 
básicas. Nos anos seguintes, 
se bem que possível, o acúmu­
lo da rotina clínica torna es­
te aprendizado mais difícil, 
penoso e pouco prático. 
*É preciso porém, meus se­
nhores, que a nossa Faculda­
de seja interpretada dentro 
da realidade social brasilei­
ra, da qual ela não poderia 
— nem que quizesse — se 
furtar por motivos de Ecolo­
gia Social. Estamos numa 
época em que se fala muito 
em desenvolvimentismo, in­
dustrialização intensa,' es­
quecendo-se os nossos diri­
gentes, que meia dúzia de fá­
bricas de automóveis e pré­
dios reluzentes não fazem 
uma nação e que somos ain­
da, por força de circunstân­
cias históricas, u m país sub­
desenvolvido, cuja pesquisa 
científica sistemática come­
çou nos primeiros anos deste 
século e onde a primeira 
Universidade foi fundada na 
década dos 30, portanto, há 
menos de 30 anos. Não te­
mos pois, mais de 60 anos 
de ciência. Se compararmos 
isto às Universidades euro­
péias em pleno vigor e viço 
no século XVI, ou às ameri­
canas, fundadas no século 
XVIII, nos será fácil compre­
ender o nosso atraso. Mes­
m o países como o Japão, que 
iniciou seu desenvolvimento 
científico mais recentemen­
te, evoluiu incomparàvel 
mente mais rápido do que 
nós, pois suas classes diri­
gentes souberam compreen­
der logo a fundamental im­
portância que teria a ciência 
e a tecnologia para a evolu­
ção do seu país. Não nos 
coube, infelizmente, a mes­
m a sorte, pois fomos até há 
pouco tempo dominados por 
uma oligarquia intelectual 
que teve como primeira fon­
te de inspiração a cultura 
portuguesa, que, no dizer do 
eminente historiador luso A. 
Sérgio (Ensaios, Tomo II, 
pp. 18-20, Lisboa, 1929), não 
teve renascimento, perma­necendo na idade média. A outra grande influência cultural que sofremos foi a francesa, mas, por desgraça, não a cultura luminosa de Claude Bernard, de pasteur, de Zola, mas parece que nos interessamos mais pela "cul­tura" da vida mundana dos Chimps Elysées e da "belle époque". A conseqüência dis­to explica o triste estado de coisas culturais e técnicas 

entre nós. Explica, por 
exemplo, como é que u m a 
disposição expressa da cons­
tituição do Estado que man­
da aplicar y2% do orçamen­
to estadual no nosso desen­
volvimento científico, ficou 
nas gavetas de vários gover­
nadores, entre os quais u m 
professor universitário, du­
rante 14 largos e decisivos 
anos! E, até hoje, apesar de 
sancionado por lei, continua 
inoperante... Explica por­
que os charlatães e demago­
gos conseguem grandes ver­
bas e custosos edifícios, en­
quanto os verdadeiros cien­
tistas, reconhecidos interna­
cionalmente como tais, con­
tinuam lutando com a falta 
de verbas, que chegam a ser 
ridículas diante dos gastos 
espetaculares dos pseudo-
dirigentes. Infelizmente, as 
nossas classes dirigentes se 
portam como se não possuís­
sem cultura suficiente para 
ver além das manchetes de 
jornais, manchetes estas fei­
tas na maioria das vezes por 
indivíduos apenas interessa­
dos no sensacionalismo. Es­
tamos em u m país onde o 
Conselho Nacional de Pes­
quisas, órgão da Presidência 
da República, e, por defini­
ção, núcleo orientador do 
nosso progresso científico, 
recebe verbas irrisórias, mui­
to menores do que as de 
qualquer autarquia. Basta 
lembrar, por exemplo, que 
essa entidade recebeu, para 
fomentar a investigação em 
todos os setores científicos e 
tecnológicos do Brasil e m 

sas, pois até agora não toquei 
e não irei além de uma re­
ferência sobre o cancro que 
corrói até o presente a na­
cionalidade. Refiro-me à 
corrupção que ainda cam­
peia, quase sem exceção, 
mais ou menos veladamente 
na grande maioria dos seto­
res de nossa vida pública. 
Alia-se a isto uma desfibri-
nação da nacionalidade des-
fibrada onde a tolerância e 
glorificação do peculato são 
tidos como bom tom ou então 
como sentimento de bonda­
de. Para manter-se com fir­
meza de propósito, entusias­
m o pelo trabalho e puro nas 
suas intenções e atos diante 
deste quadro, é preciso ter 
uma fibra excepcional, e pa­
ra aqueles que o conseguem 
nesta conjuntura, vai o meu 
respeito e a minha admira­
ção. 
Pois bem, meus senhores. 
Apesar de trabalhar com os 
percalços acima vistos, man­
teve a nossa Faculdade u m 
padrão de moralidade na sua 
vida escolar, administrativa 
e financeira. E' este u m pa­
trimônio do qual devemos 
nos orgulhar e proclamar em 
bom som, e graças a isto, não 
necessitamos de manchetes 
para nos fazer conhecidos e 
respeitados. 
Sou consciente de que não 
é perfeita a nossa organiza­
ção. Aüás, onde existe uma 
Faculdade de Medicina per­
feita? — e que as imperfei­
ções existentes são freqüen-

1959, a quantia de temente fruto de incompre-
Cr$ 270.000.000,00, que se 
reduziram na realidade a 
Cr$ 202.000.000,00, pois o Mi­
nistério das Finanças re­
cusou se ao pagamento inte­
gral de seu orçamento, isto 
eqüivale a 1/5 do orçamento 
da Universidade de S. Paulo 
para 1960! Felizmente já se 
vislumbra no horizonte u m 
pouco de bom senso; já se 
fala em assessoria científica 
do Presidente da República, 
etc. 
É vnesta constelação de 
fatores ambientais que os 
senhores devem situar, com 
realismo e sem falsas ilusões, 
a nossa Faculdade, que bri­
lha como u m exemplo de pa­
drão moral e de abnegação. 
Para se ter uma. idéia das 

condições de trabalho na Fa­
culdade, basta dizer que u m 
professor catedrático tem sa­
lário equivalente ao de u m 
Capitão da Força Pública e 
que u m médico recém-for-
mado, que trabalhe no Hos­
pital das Clínicas em regime 
de 8 horas por dia, sem pre­
juízo de sua clínica parti­
cular, ganha u m pDuco mais 
que u m professor catedráti­
co em regime de tempo in­
tegral! 
O que me pasma é que ain-
da. exista quem queira se de­
dicar à ciência ou quem per­
sista na carreira de investi­
gação entre nós. Se hão é 
fato, ao menos tem-se a im­
pressão que tudo é feito para 
prejudicar de modo sistemá­
tico e frontal o nosso desen­
volvimento científico. Não é 
à-toa, meus senhores, que 
uma estatística revelou, re­
centemente, que existem 
mais físicos brasileiros radi­
cados no exterior do que no 
país e que certas cátedras 
têm vagas para Assistentes, 
que não se preenchem há 
anos... 
Não quero que pensem, que 
estou sendo pessimista, ao 
contrário, estou lhes dando 
uma visão otimista das coi-

ensões e deficiências dos seus 
elementos, mas é só em u m 
ambiente de contínua e só­
bria vigilância, em ambiente 
de crítica construtiva e tra­
balho mútuo que conseguire­
mos vencê-las e progredir 
sempre. 
E' com tristeza que vejo 
que o Centro Acadêmico Os­
waldo Cruz, que conta com 
tantos departamentos traba­
lhando com eficiência, não 
tem u m grupo que se inte­

resse continuadamente pelo 
assunto número u m da agen­
da de u m estudante sério e 
bem intencionado, isto é, a 
Educação Médica. E' melan­
cólico ver-se as páginas d' O 
Bisturi, órgão oficial dos es­
tudantes, cheias de artigos 
sobre Reforma Agrária, Pe-
trobrás, etc., escritos por alu­
nos que não podem ter so­
bre estes complexíssimos as­
suntos, idéias definidas e 
abalisadas, quando deveriam 
estar analisando, sóbria e 
serenamente as condições 
nesta Faculdade, sugerindo 
melhoria e colaborando com 
o esforço geral. 
As tentativas auspiciosa­
mente iniciadas pelo C A O C 
há alguns anos não foram 
adiante e urge reavivá-las 

Que isto é possível, que os 
alunos têm reserva e fibra 
necessárias para tal empre­
endimento renovador, não só 
sei, como tenho certeza, haja 
vista a resolução que toma­
ram de suprimir o trote, há 
anos atrás, resolução esta na 
qual o C A O C foi o primeiro, 
dando u m exemplo louvável 
e digno das suas tradições. 
Não há dúvida que a ces­

sação das humilhações e 
brincadeiras de m a u gosto, 
freqüentes durante o trote, 
era u m a necessidade pre­
mente e a sua adoção é mo­
tivo de orgulho para toda a 
Faculdade. 
Porque não se organiza, 
anexo ao C A O C u m grupo de 
estudos sobre Educação M é ­
dica que colabore em caráter 
permanente com o corpo do­
cente desta Faculdade, de­
monstrando o interesse real 
dos alunos por nossos pro­
blemas justificando assim, 
na Congregação, de maneira 
convincente o assunto que 
pleiteiam há tempos? 
Conclamo pois o corpo 
discente desta Faculdade a 
reavivar o ideal universitá­
rio multisecular e iniciar 
u m a colaboração mais inten­
sa e íntima para. que traba­
lhemos de mãos dadas, fron­
te erguida, superando os pre-
calços ambientais e assim 
possamos manter e ampliar 
cada vez mais a obra de Ar­
naldo. 
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o interno 

Há pouco tempo uma greve 
original passou despercebida 
à maioria do público. Os in­
ternos do Hospital das Clíni­
cas declararam-se em greve 
pleiteando... u m lugar onde 
dormir e tomar e banho. O 
regime do internato represen­
ta a maior revolução do en­
sino médico nestes últimos 
50 anos. Sua superioridade 
íoi posta à prova no último 
conflito quando nos hospitais 
da Europa os médicos das 
Universidades que exigem re­
sidência, principalmente nor­
te-americanas, mostraram-se 
muito mais capazes do que os 
europeus que. ainda se nortea­
vam pelo regime de grupos 
fechados. Desde 1956 a Fa­
culdade de Medicina de São 
Paulo adotou o novo regime. 
através do qual foi pratica­
mente extinto o sexto ano 
médico, transformado em ano 
de iniernato. No último ano, 
como interno, o aluno faz ro­
dízio por todas as clínicas 
especializadas do Hospital. Aí 
toma contacto direto com o 
doente, tira-lhe a história, re­
dige a. faz o exame clínico 
completo, diagnostica, pede 
os exames subsidiários neces­
sários, interpreta-os, partici­
pa das operações e da tera­
pêutica. E m 30 dias, vendo 
diariamente doentes da mes­
m a especialidade, assistidos 
diretamente pelos mais anti­
gos, esses doutorandos, ao se 
formarem, possuem as no­
ções básicas essenciais que 
lhe permitem orientação se­
gura, honesta e eficiente na 
vida prática. Graças ao gran­
de número de doentes que 
buscam o Hospital das Clíni­
cas, praticamente de todo o 
país, e a obrigação que têm 
esses internos de aí perma­
necer durante as 24 horas, 
ao fim desse aprendizado in­
tensivo, seja prático, seja 
participando das aulas e con­
ferências, terão adquirido ex­
periência equivalente a pelo 
mnos 5 anos de prática médi­
ca extra-hospitalar. Para se 
ter idéia de volume, do apren­
dizado, basta dizer que, ao 
fim da residência, cada u m 
deles realizou ou auxiliou 
mais de 500 operações. 
O interno é o companheiro 

inseparável do doente, vive 
seus problemas, hora a hora, 
sempre ao seu lado, colhendo 
material para exame, trazen­
do sangue, recebendo suas 
queixas, aplicando a medica-

Salomão A. Chaib 

ção, fazendo os curativos, 
acompanhando pari-passu 
sua evolução, controlando o 
puLso, a pressão arterial, a 
temperatura. 
Mas não termina aí a odis­

séia: deve obedecer aos R-l 
(módicos residentes de 1 ano) 
receber ordens dos R-2, é 
dirigido pelos médicos au-
xiliares, chefiado pelos as­
sistentes, instruído pelos 
chefes de grupo, orientado 
pelos chefes das alas e co­
mandado pelos professores. 
Ness torvelinho de ordens e 
contra-ordens não deverá se 
esquecer de que precisa estu­
dar, preparar-se para a resi­
dência, atualizar-se nos co­
nhecimentos. 

Internato e residência: 
quanto significam de sacrifí­
cio, dedicação, idealismo, ido­
neidade. Anos que marcam 
indelévelmente a formação 
desta magnífica geração dos 
discípulos de Hipócrates. Aí 
moldam o caráter sólido, a 

moral consciente, o senso de 
suas enormes responsabilida­
des para com o próximo e 
com a Pátria. Aprendem a 
discernir os valores reais da 
vida do supérfluo e do fácil. 
N u m a época em que os jo­
vens «bem» degradam-se na 
amoralidade suicida à «do-
rian-gray», eles exuberantes 
de seiva, fecham-se em reclu­
são monástica, n u m domínio 
superior dos sentidos, preva­
lência absoluta do intelecto e 
da razão. A todos, internos e 
residentes, os vossos mento­
res, responsáveis por uma 
parcela de vossa formação, 
vimos dizer que nos orgulha­
mos de vós, como de nossos 
filhos. 
Nesses dias em que, juntos, 

forjais vossa alma na tempe­
ra de u m trabalho sobrehu-
mano, destes-nos a certeza de 
que sois uma reserva moral 
inesgotável, garantia de u m 
destino melhor para as gera­
ções vindouras. 
Sabereis transmitir-lhes o 

facho do amor à ciência, à di­
gnidade e sobretudo, do amor 
ao próximo, que recebestes de 
nossas mãos. Por toda a vida, 
vosso título mais honroso se­
rá o de «ex-interno do Hos­
pital das Clinicas da Faculda-
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dade de Medicina de S. Paulo. 
E' êle quem surpreende 

qualquer ocorrência súbita, 
quem toma as primeiras pro­
vidências, quem aciona a en­
fermagem, quem sai a correr 
até a farmácia para o remé­
dio urgente, quem atormenta 
os técnicos de laboratório, os 
radiologistas, a fim de obter 
com antecipação u m resulta­
do esperado. Recordo-me da­
quele doente em estado gra­
ve, operado no Pronto Socor­
ro, a qualquer momento po­
dendo ocorrer complicação 
que. não atalhada a tempo, 
custaria a vida. Ao interno foi 
dada a incumbência de cuidá-
lo durante as 24 horas. Às 
três horas da madrugada, in­
quietos, fomos visitá-lo e lá 
estava êle, o interno, girando 
em volta ao leito, controlan­
do o sangue, perserustando 
qualquer anomalia. Jovem, 
barba ainda azulada, mas sé­
rio (cônscio da grande res­
ponsabilidade que lhe pesará 
sobre os ombros por toda a 
vida, no divino sacerdócio da 
medicina. As 7 horas da ma­
nhã já irá instrumentar uma 
operação; às 10 horas acom­
panhará a visita geral do pro­
fessor; responderá pelos pa­
péis, exames solicitados, pre­
paro do doente, colheita de 
material. Nessas visitas, bar­
budo e tresnoitado, recebe so­
lícito, «sim, senhor, sim se­
nhor», mais ou menos ordens 
assim: «Tire a história com­
pleta desse doente e o exame 
físico e descreva minuciosa­
mente o tumor», «depois pe­
ça os exames de rotina»; «le­
ve o doente ao eletrocardio-
grama, ao radiologista, ao 
endocopista e obtenha esse 
relatório para amanhã»; «ba­
ta à máquina toda a história 
e os exames que devem estar 
prontos amanhã»; «faça u m 
resumo de tudo, à máquina, 
nessa folha própria, e a se­
guir u m resuminho também 
à maquina nessa outra fo­
lha»; /«colha o sangue para 
ver o tipo, vá buscar sangue 
no Banco e aplique-o hoje 
mesmo»; «faça o curativo da­
queles outros»; «o doutor X 
esqueceu de descrever a ope­
ração, procure-o e obtenha a 
descrição e a seguir bata a 
máquina»; «avise ao serviço 
social que esse doente vai ter 
alta amanhã e prepare todos 
os papéis e deixe tudo em or­
dem para a alta»; «fique hoje 
o dia todo treinando a ma­
neira de instrumentar a ope­
ração de amanhã e arrumar 
os ferros na mesa»; «faça 
uma revisão dessas duzentas 
observações de icterícia, para 
u m trabalho a ser publicado» 
«y otras cositas más». 

boletim do 

ca.o.c 

procure semanal­

mente seu exem­

plar no porão. 

AOS NOVOS MÉDICOS DA 

Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 

AS HOMENAGENS DO 

LABORATÓRIO ZAMBELETTI S. A. 

Rua Albuquerque Lins, 480 — Tel.: 52-1148/9 — S. Paulo 

segunda bandeira 
cientifica do ca.o.c. 
Os tempos voltam atrás 

seus olhos, buscando bons 
exemplos no passado. E as­
sim o foi, ao tirarmos dos 
históricos bandeirantes, o 
sentido de penetração no des­
conhecidos, na procura de um 
alvo como meta. Para eles. 
alvo-fim, para nós alvo-melo. 

Deslocando-nos ao Pará a 
fim de verificar a influência 
da Estrada de Gerro Belém-
Bragança na transmissão da 
Esquistossomose, nada mais 
atingíamos do que u m simplse 
meio, a partir do qual medi­
das saneadoras tenderão à 
melhoria do nível de vida das 
populações atingidas. 

E* longa a narração. Tão 
somente quinze dias separa­
ram os — lenços ao ar — 
das duas despedidas, geogra­
ficamente tão distantes. N o 
entanto, quinze páginas não 
bastariam para os agradeci­
mentos aos colaboradores da 
empreita vitoriosa. Figuras 
como o Dr. Leònidas de Mel­
lo Deane, Livre-Docente na 
regência da Cátedra de Para-
sitologia, não se agradecem. 
simplesmente, mas se vene­

ram. Dificilmente poderemos 
receber tantos exemplos de 
incansável espírito de luta, 
de amor à causa médica, de 
dignidade humana. 
Tampouco é puramente um 

mestre o Dr. Luiz Rey, as­
sistente da mesma Cadeirz 
rnas o amigo que dentro de 
si encerra a vontade da prá­
tica do bém e do enaltecimen-
to científico: orientou a outra 
turma, a de Recife. E lista 
continuaria. 
Toda a viagem foi coberta 

pela Força Aérea Brasileira, 
com aviões especialmente de­
signados, «em missão extra*; 
escalas em Brasília, Porto Na-
lional (pernoite), Conceição 
do Araguaia. 
Recepcionados à chegada. 

dirigimo-nos em ônibus da 
Escola de Agronomia do Pará 
— que nos foi gentilmente ce­
dido pelo tempo da Bandeira 

ao Hospital Naval, onde 
admiramos a tendência pro­
gressista da Medicina Mari­
nheira. 
Visitamos sucessivamente 

a Faculdade de Medicina, do 
Departamento Nacional de 

parasitológico da 
favela do tatuapé 

Mais u m a vez, os alunos 
da FMUSP, a par de seu cur­
so de parasitologia, tem-se 
interessado em por seu 
aprendizado em p r á t i c a , 
através de realizações como 
bandeiras científicas ou le­
vantamentos parasitológicos 
em favelas. C o m isto, visa-se 
concretizar o estudo teórico 
prático do curso, a abertura 
de problemas médico-sociais, 
o contacto com a realidade 
brasileira, alertando-nos pa­
ra o exercício profissional. 
É o que aconteceu com a 

46.a turma, atual 4.o ano, que 
durante o seu curso de Para­
sitologia iniciou u m traba­
lho de interesse científico e 
social, através de u m levan­
tamento parasitológico feito 
na favela do Tatuapé 
Devemos este trabalho aos 

esforços e pujança do Dr. 
Luís Rey e aos nossos cole­

gas que não mediam esfor­
ços para o término deste le­
vantamento. 
Para isto foram coletados 

na favela, fezes de 744 pes­
soas, cujo material foi sub­
metido a exame microscópico 
correspondendo a 1.488 lâ­
minas que foram examina­
das nos laboratórios do De­
partamento de Parasitologia 
da FMUSP, com a obtenção 
dos sesuintes resultados 
Áscaris: 434 pessoas. 
Ãnchóstoma: 223 pessoas. 
Tricocéfalos: 277 pessoas. 
Schistosoma: 39 pessoas. 
Hymenoleps: 27 pessoas. 
Negativos: 142 pessoas. 
Após estes resultados,. to­

dos os favelados com para-
sitose foram medicados pe­
los colegas, através de me­
dicamentos que nos foran. 
oferecidos pelos laboratórios 

J O Ã O Y U N E S 

Endemia Rurais (DNRu), o 
Instituto Evandro Chagas, o 
Laboratório de Vírus, o Ins­
tituto Agronômico do Norte, 
a Escola de Agronomia, o 
Serviço Especial de Saúde 
Pública (SESP), o Posto de 
Pesquisas do quilômetro 92 
da Estrada Belém-Brasília, o 
Museu Goeldi, a Estação Ex­
perimental de Borracha, o 
Governador do Estado, além 
de, em viagem fluvial de seis 
horas, pelo braço sul do rio 
Amazonas e pelos igarapés, 
a cidade Abaetetuba, em visi­
ta ao posto Médico-Modêlo do 
SESP do Pará. 

Para o trabalho, os vinte 
bandeirantes foram divididos 
em grupos de cinco, denomi­
nados I, II. III, IV. 
De Belém foram de/oca-

dos, respectivamente, para as 
cidades servidas pela Estrada 
de Ferro Belém-Bragança; 
Castanhal, São Miguel do Gua 
m á (desvio em rodovia), Ca-
panema, Bragança; viagens 
estas realizadas com 4 veí­
culos Willys (2 do D N R u e 2 
do SESP). que conosco per­
maneceram ao longo da tem­
porada. U m jipe conduzindo 
o Dr. Deane verificava o an­
damento de nossas atividades 
oe uma cidade à outra, duran­
te os dias que lá permanece­
mos na distribuição e colheita 
de dois mil frascos, contendo 
material fecal das zonas ru­
rais e urbanas. 
De retorno a Belém, foi 

feita a colheita de material do 
inquérito de filaliose do 
D N R u . E m outra ocasião, 
foram procurados Planorbí-
deos e acondicitmados. 
Na Belém-Brasília houve 

observação de trabalho de 
campo sobre arborviroses e 
zoonoses parasitárias, além 
de capturas de insetos veto­
res de moléstias, entre os 
quais Phlebotomus e Anophe-
les. 

E' u m resumo do roteiro 
seguido, que dá a idéia do 
volume e valor da II Ban­
deira Científica do C A O C no 
Pará. 
Nos próximos comentários 

serão, por vários colegas, de­
senvolvidos cada item, com 
análises político-administra-
tivas, socio-econômicas e mé-
dico-sanitárias. 

PAULO SOGAYAK 
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uni concurso do «nocsio»os dez man|'amentos para vim ben| na
 I.™.B.S.P. 

Doze concorrentes e vinte 
e seis trabalhos fcram os nú­
meros finais do concurso 
realizad: entre nós por pro­
moção do Departamento 
Cultural; normas bastante 
elásticas regulamentaram o 
concurso a fim de que fosse 
o maior possível o número de 
concorrentes: em suma, bas­
tava ser aluno de nossa Fa­
culdade para poder concor­
rer. Tendo em vista esses 
fatos e sabendo que conta­
mos com aproximadamente 
seiscentos colegas, pode oa-
recer que o concurso tenha 
despertado pouco interesse; 
é possível, mas não acredi­
tamos. Pensamos mesmo 
que o interesse tenha sido 
maior que o esperado; não 
acreditávamos em uni núme­
ro paradoxalmente tão gran­
de e isto não por pensarmos 
que os poetas devam neces­
sariamente sair das escolas 
de letras. 

Não. Que acreditamos que 
haja poetas em todas as par­
tes; a ecologia poética é pa­
ra, nós ilimitada, não haven­
do uma restrição de ambien­
te para que a poesia possa 
nascer; acreditamos apenas 
na delimitação de sensibili­
dade, colocada esta além C!J 
u m marco mínimo, abaixo do 
qual não é possível a geração 
da poesia. Também, não acre­
ditamos na igual qualidade 
dos poetas, ou na validade 
de todo tipo de poesia ou 
tentativa de poesia, porque 
nem todos os que escrevem 
são poetas e nem todos os 
poetas escrevem. E, entre 
os que escrevem, há aqueles 
que não resumem a poesia ao 
momento da criação, mas, 
trabalham-na, amadurecem-
na, aceitam e debatem dúvi­
das sobre a própria criação, 
a m a m essas dúvidas e resol­
vem-nas ou não antes de 
considerar terminado seu 
trabalho. A seu lado existem 
os poetas de trabalho não 
tão metódico e, conseqüente­
mente, não atingindo a ex­
celência dos primeiros e que 
se chegarem a tal estatura, 
será simplesmente por aca­
so. E a série continua, in­
tegrada pelos que não buri­
lam seus trabalhos, verda­
deiros poetas do acaso e mais 
os poetas da moda e mais 
os poetas para concursos. E 
seguem-se ainda entre os que 
escrevem, aqueles que não 
fazem poesia e que, por mais 
que que trabalhem, nunca 
passarão de meros verseja-
dores. Por último, há os poe 
tas que não escrevem, os 
poetas pela própria condição, 
por sua estatura humana e 
que talvez, numa hipótese 
não muito remota, sejam os 
verdadeiros poetas. 
Pois, e m nosso concurso, à 

parte a última escala citai i, 
houve de todos os outros ti­
pos de concorrentes, dando 
como resultado uma gama de 
qualidades com tão grandes 
discrepàncias que se toma 
impossível uma visão geral, 
u m balanço, por assim dizer, 
do concurso. Atingiu-se u m 
nível satisfatório? Não cre­
mos e, infelizmente, boa von­
tade e qualidade são, para 
nós, coisas absolutamente 
distintas. Seria altamente 
cômodo para nós, que tam­
bém concorremos, se pudés­
semos concluir pela excelên­
cia dos resultados, pela rea­
lização plena de todos os 
concorrentes como poetas e 
pelo brilhante futuro literá­
rio de cada u m de nós; en­
tretanto não acreditamos 
nisso e, portanto, não pode­
ríamos afirmá-lo e cremos 
também que a quase totali­
dade dos concorrentes, em se 
analisando sem paixões, es­
tará de acordo conosco. por­
que percebe-se nitidamente 
que os trabalhos não foram 
burilados, que foram escritos 
de u m fôlego e abandonados 
em uma gaveta à espera de uma oportunidade para sua apresentação, à espera de u m concurso ou à espera do esquecimento. E m suma, pareceu-nos que os trabalhos nasceram já considerados prontos e ficaram à espera 

J. Augusto de Souza Jr. 

de critica. Mas, se literatu­
ra não é isso; se especifica­
mente a poesia não é isso e 
se o que menos deve interes­
sar a nós, poetas em busca 
de confirmação desse estado, 
dessa condição de ser poeta, 
é a crítica a nosso trabalhos: 
se o que nos deve primaria­
mente interessar é o nosso 
próprio trabalho, é o saber 
se èle nos é tão necessário 
e indispensável quanto o 
próprio respirar. Dizemos 
isso, cuidentemente para 
aqueles que pretendem real­
mente militar no campo da 
literatura, para aqueles que 
não entendem a poesia como 
u m simples passatempo, co­
m o um mero refúgio onde 
lançar amores frustrados ou 
desilusões passageiros, fa­
zendo versos que são imedia­
tamente lançados na gaveta 
como o álbum de selos depois 
de colada a série recente­
mente comprada, ou aban 
donados, como o amor per­
dido, por u m novo, ou ain 
da substituídos como a ve­
lha ilusão por uma outra 
Não. E' para os realmente 
poetas, para aqueles que pre­
tendem realmente trabalhar, 
pesquisar, criar novas for­
mas, novos rumos; e estes, 
temos certeza, hão de con­
cordar conosco, não sentirão 
mágoas por se verem ataca­
dos, porque não se sentirão 
atacados, mas apenas justi­
çados. Provavelmente al­
guém hé de discordar e nós 
lhe pediremos que examine 
seus trabalhos, que os reve­
ja, que leia os poetas univer­
salmente considerados bons 
e que tente uma comparação 
feita em termos de dimensão 
poética, de excelência de tra­
balho e acreditamos que após 
isto, aquele que discordou, 
concordará que seu trabalho 
está a carecer de maior cui­
dado de maior polimento e, 
quem sabe mesmo, de maior 
inspiração. 
E é, então, sem tentativa 
de desencorajar todos que 
tiveram boa vontade de par­
ticipar do nosso concur-òo que 
nós sugerimos que cada qual 
faça uma análise da sua pro­
dução, dos motivos que o le­
vam a escrever, da sua dis­
posição para o trabalho, da 
importância da literatura 
para si. Feita esta análise, 
se se optar pelo sim, se se 
sentir que a necessidade de 
escrever existe, se a opção 
fõr pela excelência do tra­
balho e pela autenticidade 
da inspiração, então é hora 
de lançar-se ao trabalho, de 
abandonar o interesse pela 
crítica pouco convincente e 
talvez pouco válida; é hora 
de lançar-se à busca de uma 
obra unitária guiada, creio 
eu, mais pelo intelecto que 
pelo coração, mais julgada 
que sentida, mas na qual se 
sentirá o peso, a dignidade, 
a estatura do poeta, que faz 
da poesia o seu rumo, o seu 
caminho e não apenas um 
atalho. 
Mas infelizmente nós con­
corremos; entregamos traba­
lhos ainda ingênuos à críti­
ca do senhor Guilherme de 
Almeida. Foi a curiosidade 
de saber da validade e ex­
celência do nosso talento, foi 
o desejo de concorrer, ou o 
de mostrar que havia, poetas 
entre nós, ou simplesmente o 
desejo de colaborar? Não sa­
bemos; para cada u m o mo­
tivo é diferente, pessoal e 
talvez mesmo inapreensível. 
E, dessa forma, havendo 
concorrentes, houve con 
curso; e em todo concur 
so, a não ser que se es i 
pecifique previamente que 
todos os trabalhos podem ser 
recusados por não atingirem 
o nível exigido, devem ser 
apontados os vencedores; e 
isso não implica n u m crité­
rio absoluto de qualidade, é 
apenas u m valor relativo. E, 
creio, não entramos em con­curso para saber se nossa poesia é melhor ou pior que a de tal ou tal. Se indevi­damente nos submetemos à crítica foi para saber do va­lor absoluto de nossos tra­

balhos. Mas os concursos de 
um modo geral apresentam 
u m grande inconveniente, o 
de não se saber se os vence­
dores foram os melhores ou 
;s menos ruins. 

primeiro lugar 

autorstraio 
Marden Ivan Negrão 

Eu passo o tempo 
Contemplando o mundo 
Enquanto o tempo-vento 
Passa, segundo após segundo, 
Numa carreira louca 
E sem sentido 
Indiferente a tudo 
Ou comovido 
Assisto ao próprio drama 
Uma vida vazia 
De quem mais luta do que 

[ama, 
De quem se sente 
Um verso sem poesia. 
segundo lugar 

há quinze luas 
desfeitas . 
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Há quinze luas desfeitas 
nos teus olhos sem ventura 

Teresa das quinze luas 
uma delas no meu peito 
as outras não têm mais jeito 
o céu delas se apagou. 

O pranto das quinze noites 
que nas águas derramei 
ficou nas nuve?is gravado 
mas eu posso te dizer 
Teresa das quinze luas 
que um dia há de chover 
tristeza sem outras mágoas. 
E a lua que hoje existe 
já não será lua triste. 

terceiro lugar 

realização 
Eder Trezza 

ZJm vento mudo 
Da amplidão do 
Tornando-se, na 

Brisa carinhosa, 
Birsa carinhosa, 
Em fios finos 
Pelos cantos dos 
Confundindo-se 

escapa 
mar, 
praia soec-

[gada, 
que escorre 
que escorre 
meus olhos 
cem meus 

[cabelos. 

O silêncio cantarola em meus 
[ouvidos 

Canções nunca escutadas. 
De paz, socêgo e felicidade, 
Sonhados há muito tempo 
Por outros coraqões em so-

[lidão. 
Nesse instante em que a es-

[curidão 
E a quietude me e7ivolviam, 
Tive vontade de ser ilha. 
Desamparada e sozinha. 
Tentada pelas águas balou-

\qantes, 
Para, num átimo, 
Diluir-me no oceano, 
E depois, na noite. 
Subir ao firmamento, 
Onde, numa prece 
Escreveria seu nome com es-

[trêlas. 

Especialmente para você 
que está se iniciando, dando 
seus primeiros passos dentro 
da carreira maravilhosa dos 
"anjos de branco", aqui vão 
dez mandamentos, eu me­
lhor, conselhos que lhe serão 
muito úteis: 
I) Não seja bom aluno, 

esforçado, "crente" Isto só 
the trará dissabores, gozaqões 
dos colegas, noias injustas e 
inimigos gratuites. Estude 
apenas o necessário, e se 
possível pelos últimos trata­
dos, como os de Claude Bei-
nard e Paracelso. Mantenha-
se em\ dia com a Physiologia, 
Chymica, etc! 
II) Cumprimente, nos cor­
redores, a tudo Í a todos, 
principalmente os professo­
res e àqueles que serão resi­
dentes, quando você for in­
terno. 
III) Dê logo a todos a im­

pressão de ser um perfeito 
"cientista do amanhã", auxi­
liando, como um "Gênio em 
Potencial", algum professor 
a procurar a Pedra Filosofal, 
o Elixir da Longa 'vida, ou 
seia um protótipo de circur 
gião, assassinando pobres 
cães, esvaziando a Biotério, 
para contar-lhes os dentes 
ou estudar minuciosamente 
a anatomia, fisiologia, fisio-
patologia, etc. dos músculos 
abanadores da cauda: este 
último estudo ser-lhe-á par­
ticularmente valioso, pelos 
conhecimentos que lhe tra­
rá, utilizáveis necessariamen­
te e realmente aplicáveis 
quando você estiver no H C. 
"aguardando vei' 
IV) Projete seu nome co­

mo colaborador de algum 
"cobra", traduzindo literatu­
ra ou fazendo bibliografia de 
trabalhos atuais e palpitan­
tes, como por exemplo: "Con­
tribuição para o estudo do 
atrito entre os cilios supe­
riores e inferiores do Buffus 
marinus durante o seu pes-
ianejar nas tardes mornas, 
às margens do lendário rio 
Tietê, com especial referên­
cia às variações nos meses 
de fevereiro dos anos bissex­
tos" ende o autor demonstra 

por A mais B que o animal-
zinho pisca um dia a mais 
nesses meses, ou ainda "So­
bre" c inexplorado campo 
das anastomoses porto-cava 
ou "A importância do tonus 
da válvula íleo-cecal na irri­
gação linfática do quarto 
ventrículo" 
V) Não fale mal do DF , 
ou melhor, não fale do D.F. 
VI) Quando estiver con­

versando um professor (note 
bem: eu disse "Conversando 
u m professor", e não "Con­
versando com um profes­
sor") discorra insistentemen­
te contra a injustiça clamo-
rosa que representa a exigui-
dade de espaço oferecido ao 
seu Departamento, em com­
paração com o desperdício 
de instalações e dependên­
cias cedidas ao visinho de 
pavimento (a este, você dirá 
exatamente o inverso). 
VII) Jamais demonstre 
boa-vontade em sua classe, 
caso contrário, você logo es­
tará anotando as aulas, com-
pilando-as, datilograf ando-
as, imprimindo-as e final­
mente distribuindo-as seb a 
forma de apostilas, enquan­
to seus queridos colegas 
aguardam-nas serenamente, 
com duas pedras em cada 
mão, e com elogios prontos, 
impublicáveis a uma pessoa 
muito querida. 
VIII) Arrume um meio de 

ganhar dinheiro, deste você 
vai precisar e muito, porque 
os livros estão caros. O em­
prego mais comum é o de 

propagandista de laborató­
rio. Atualmente, todos estão 
com esses cargos ocupados, 
entretanto você poderá fa­
zer propaganda de outros la­
boratórios, como por exem­
plo: laboratórios clínicos, fo-
tegráficos, etc. 
Outra fonte de renda são 

as aulas particulares; você 
goza de prestígio lá fora, jul­
gam-no "uma capaddade" 
(eles não o conhecem direi­
to). Aproveite e lecione Zoo­
logia, Botânica, Química, Ma­
temática Ginasial, Colegial 
eu Celestial. Enquanto não 
descobrirem sua "grossura" 
lecione tudo, Física, Metafí­
sica, Educação Física, Canto, 
Violão, Bailado, etc. 
IX) Leve sempre no bol­

so direito do seu avental a 
revista "Esso", no bolso es­
querdo o último exemplar de 
"Novos Rumos" e no bolso 
trazeiro de sua calça cabe 
perfeitamente um catecismo. 
A ordem aqui na FMUSP é: 
"Estar inteiramente de acor­
do com o grupo mais próxi­
mo". Em outras palavras: 
você deve aderir sempre, de­
ve ser um camaleão, varian­
do sua cor segundo a vizi­
nhança. 
X) Finalmente: jamais 

aceite a incumbênda de es­
crever "qualquer coisa" para 
O Bisturi. E' difícil! O má­
ximo que se consegue na 
maioria das vezes é escrever 
"coisas". 
Fuja. do pessoal de O Bis­

turi. 
SILVANO 
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Calouro, talvez você não 
tenha percebido mas a dire­
ção desta Faculdade toma as 
mais rigorosas providências 
para que os aqui ingressan-
tes sejam indivíduos fortes. 
sãos e robustos, obrigando-os 
para este fim a efetuarem 
u m rigoroso exame médico 
na Faculdade de Higiene. 
Não sei como foi este ano, ou 
se foi, mas na minha já re­
mota época, quando Cantiriio 
ainda pontificava do alto de 
sua aorta e cs dinossauros 
uivavam pelo formoso jar­
dim do dr. Dante, ele consis­
tia numa duríssima prova. 
Lembrar-me-ei eternamente 
do dia glorioso em que, re-
cém-calourado, apareci para 
•ser examinado não apenas 
por um mas por toneladr.s 
de doutores, indivíduos que 
com a natural inexperiência 
da juventude considerava 
então como ungidos do Se­
nhor e na mesma esfera dos 
Santos. 
Primeiramente enviarani-

m e ao ortopedista, que des­
cobri num cubículo estreito 
onde cabiam apenas ele e u m 
Gibi, ambos nas mais cor­
diais relações amistosas. 
A minha entrada passando 

desapercebida esperei uns 20 
minutos antes dele notar mi­
nha insignificante presença, 
e como expontâneamente 
não aparecia nenhuma ma­
nifestação de contacto do ca­
valheiro com o mundo ex­
terior tossi, espirrei, rugi, 
berrei, até que ele aborrecido 
levantou os olhos e rosnou: 
— Quantos pés e mãos o 

si", tem? 
— Dois 
— Dois, tudT junto? 
— Não dr., dois de r-ada. 
— Suponho então que esiá 

tudo em ordem. Suma! — 
e voltou a mergulhar no 
Gibi. 
Dirigi-me então ao gabi­

nete dos cardiologistas, es­
pecialidade dificílima, como 
o proi. Decourt irá cansar de 
djzer séculos a fio, e que por­
tanto Drecisava de dois exa-
minadores, que encontrei 
numa animada discussão cli-
nic? a qual naturalmente 
não ousei interromper: 
— Tive u m caso belíssimo 

ante-ontem. U m garoto com 
três sopros agudos com re­
forço no último, coisa como 
nunca vi mesmo depois de 
dois anos de prática na 2 a 
C M . 
— E o que era? O garoto 

tinha dispnéia, edema, etc? 
— Não, negava tudo, pior 

que o Lupion Tive que es­
cavar a historia, até desco­
brir que a família morava ao 
lado de uma estação da So-
rocabana. 
— Não, isto não é nada 

perto do meu último caso 
U m indivíduo que nunca vi­
nha sentido nada antes apa­
rece de repente com todos 
os sintomas clássicos de co-
artação da aorta. 
— E daí? 
— Dai que procurando na 

anamnese e conversando 
muito com o paciente, que 
demorou para confessar, con­
segui apurar que ele engo­
lira recentemente um caro­
ço de abacate, o que devido 
as intimas i-elações entre 
esôfagos e aorta 
Tendo tombado no recinto 

u m silêncio respeitoso jul­
guei prudente esclarecer mi­
nha presença: 
— Vim para um exame. .. 
— O sr. tem palpitações? 
— As vezes. 
— E namorada? 
— As vezes. 
— As mesmas vezes? 
— As vezes. 
—. Estranho seria se não 

as tivesse. Pode prosseguir. 
Passei pela sala de pesa-

gem, onde meu peso foi me­
dido e um médico m e esten­
deu u m bilhete que dizia: 
"Você faz amigos com faci­
lidade, tem grandes possibi • 
lidades de adquirir fortuna 
daqui a alguns meses e deve 
tomar cuidada principal­
mente com elementos do se­
xo oposto". 
Dei-lhe uma moeda de dois 

cruzeiros e m e dirigi ao he-
patologista, jovem de aspecto 
sério que resolvia uma hio-
tória em quadiinhs do Es­
tadão 
— O sr. já ficou amarelo 

alguma vez na sua vida? 
— Freqüentemente, doutor. 
— E m que circunstâncias? 
— Naquela vez em que 

adormeci encostado numa 
cerca e os pintores não per­
ceberam, e numa outra 
quando ao cantar o Hino 
Nacional, no cPOR. pelo ve­
lho sistem? de abrir e fe­
char a boca notei o coronel 
m e olhando fixamente. De­
ve ter sido o reflexo da glo­
riosa bandeira.. . 
— O sr. iá teve dor no hi-

pocondrio direito? 
— Sim, numa luta de box. 
— Isto é mais grave. Pre­

cisamos resolver o seu caso. 
Passe na clínica que lhe 
aplicaremos o novo método 
de Vasconcelos para diagnos-
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tico diferencial entre cole-
doco e vesiculopatias. 
— Como é que é? 
— E' cedo para você apren­

der, mas consiste na ligação 
do paciente ao detetor de 
mentiras. Aí é só pergun­
tar aonde dói, que se fôr no 
cistico e o cara disser cole-
doco, por exemplo, o apare­
lho registra... 
Agradeci enternecido e fui 

para o corredor onde fui cap­
turado nor u m patologista: 
— Você sabe do que vai 

morrer? 
— Felizmente não. 
— Nem nós, que vamos fa­

zer sua autópsia e continuar 
não sabendo. Ha! Ha! Ha! 
Ao fugir a alta velocidade 

interceptou-me um gastro-
enterologista: 

Alguma dificuldade em 
engolir ? 
— Depende da pílula. 
— Digere cem? 
— Como uma jibóia. 
— Já sentiu alguma dor 

que passa com as refeições? 
—, Sim, quando não há re­

feições anteriormente. 
— O sr. está com uma úl-

cera, problema eminente­
mente psicológico, segundo 
Vasconcelos, e para o qual 
o digno mestre íaz gastrec-
tomia total psicológica, hip­
notizando o enfermo e con­
vencendo-o que não tem es­
tômago. .. 
— E funciona!? 
— Muito bem, só que dá 

' dumping" em 100<̂  dos 
casos. 
Cada vez mais assustado 

entro arrasado na sala do 
Psiquiatria, que se entretêm 
atirando cs arquivos pela ja­
nela, enquanto uma multi­
dão furiosa começa a se re­
unir lá em baixo. 
— O sr. é são? 
— Acho que sim.. . 
— Eu também. Pode reti­

rar-se. Está aprovado. 
E pendurou-se no lustre 

sussurrando: Darwin tinha 
razão! 
Finalmente passei pelo ti-

siologista, que tirou uma 
chapa de pulmão e imedia­
tamente escreveu o relatório 
falando da absoluta limpeza 
dos campos pulmonares. Ao 
lhe pedir a radiografia para 
recordação ele disse que ain­
da não estava revelada, e 
quando me ofereci para pas­
sar no dia seguinte confes­
sou que já estava no lixo. 
Agradeci, em todo caso, a 
boa vontade. 
Voltei a sala do início e lá 

o clínico geral me recebeu 
com u m sorriso: 
— Parabéns, o sr. foi bri­

lhantemente aprovado. Aca­
bou o exame. O sr. é agora 
u m estudante da FMUSP. 
Lágrimas desceram dos 

meus olhos, com tamanha 
emoção. 
— Não tente falar. Con­

trole-se. Não desmaie de fe­
licidade. Tem 6 anos para 
se arrepender... 
Graças a última reflexão 

consegui conter-me e fui em­
bora, jurando u m dia, den­
tro dos meus míseros esfor­
ços, ser digno da magnífica 
Faculdade que tanta consi­
deração demonstrara pela 
minha saúde. 
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g. t. m. - uma iniciativa artística 
Quando nos decidimos a 

formar um Grupo de Teatro 
na Faculdade tínhamos em 
mente criar alguma coisa de 
Arte que fugisse da rotina 
da simples observação e cri-

, tica. Para nós é óbvio que o 
contacto com o trabalho ar­
tístico é essencial para uma 
formação universitária ra­
zoável, além de proporcionar 
higiene mental a quem o 
pratica, porque nos coloca 
junto a uma atividade inte­
lectual diferente daquela que 
costumamos praticar todos 
os dias. 
Entretanto, da idéia, pas­

sar a, execução não foi fácil: 
contamos com a inexperiên­
cia e com dificuldades téc­
nicas em todos os sentidos. 

< Isto explica o que foi feito, 
desde a escolha da peça até 
a lentidão dos ensaios que 
culminaram com três dias 
de apresentação no fim de 
outubro. Para mim o impor­
tante era levar o Grupo d 
represetnação, porque de um 
modo ou do de outro isto sig­
nificaria a implantação do 

WALTER COLLI 

G. T. M. como instituição na 
Escola. Todas as vezes que 
surgiam dúvidas entre um 
prejuízo estético e a conti­
nuidade do trabalho, nós op­
távamos pela última com a 
crença de que melhores for­
mas poderiam ser atingidas 
nos anos subsequentes, e que 
evidentemente, só seria pos­
sível se a primeira represen­
tação se efetuasse. 
Em poucas palavras, para 

aqueles que ainda não sa­
bem, podemos dizer que essa 
representaqão se revestiu de 
êxito. A opinião dos colegas, 
que para nós é a mais impor­
tante, foi favorável. Algumas 
pessoas criticaram a escolha 
da peça que, segundo eles, 
não transmitia mensagem 
alguma. Este aspecto não 
esteve em cogitação; nós a 
escolhemos por ser comédia 
e por tratar de um assunto 
referente à nossa profissão 
futura. Achei que com isse 
se chamaria mais a atenção 
de todos. Entretanto, posso 
responder aos "criticadores" 
do texto que, embora êle es­

teja tecnicamente ultrapas­
sado, o mesmo não se dá com 
o problema nele contido, emi­
nentemente sócio-psicológico 
e cada 'vez mais atual.. 
Este ano nós pretendemos 

continuar. Surgem, no en­
tanto, dificuldades quanto à 
organização, em virtude do 
trabalho enorme que ela 
acarreta. Muito embora haja 
dificuldades quanto ao esta­
belecimento de uma nova 
direção, haverá, certamente 
alguém que tome a peito o 
trabalho e dê continuidade 
a êle. Com a experiência que 
adquirimos, melhorar-se-iam 
i as condições técnicas e < ow 
trás peças de significação 
social, psicológica ou políti-
, ca poderiam ser levadas. 

Enfim, eu espero quê isto 
aconteça e para tal estou 
trabalhando; meu desejo é 
que o Grupo de Teatro' da 
Medicina (este é ò seu no­
me) se estabeleça como uma 
instituição tão tradicional 
quanto o "show" ou a práit" 
ca das modalidades desporti­
vas. 
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contato com a miséria 
contacto com a miséria 

— c.a.o.c e l.a.r». 
— trabalho paleativo — caridade ou justiça 
— estruturação do La.p. para 1961 

J0A\0 YUNES 

CONTACTO C O M 
A MISÉRIA 

A impressão inicial de 
quem chega pela primeirr, 
vez a uma favela, é de re-
pugnãcia. Logo, eta cede lu­
gar a uma revolta contra 
tudo, contra todos, contra n. 
estrutura dominante no país, 
contra si próprio. 
Depois surge uma grande 

disposição para reformar 
aquilo. Esgota-se, cansa-se 
de se angustiar e vem, então, 
um desânimo triste. É se im­
portante para fazer qualquer 
coisa proveitosa. E, sente-se 
uma revolta ainda maior, 
que tende, ou para indife-
rentismo ou para uma bus­
ca de conhecimento a respei­
to de tal problema. A pri­
meira atitude é destrutiva, 
e só traz uma tremenda 
frustação e desesperança de 
solução. Já, a consciência e 
conhecimento do problema, 
leva a uma quase satisfação 
pessoal, a uma angústia sa­
lutar: sabe-se que não será 
possível mudar as coisas em 
alguns meses, mas tem-se a 
certeza de poder influir so­
bre as mentalidades e de pe­
lo menos, agitar o assunto 
no meio em que se vive, e 
fazer mais algumas pessoas 
saírem da mediocridade em 
que estão e se interessarem 
u m pouco por indivíduos 
menos felizes 
TRABALHO PALIATIVO 

Quando procuramos medi­
tar e entender melhor o 
nosso trabalho na favela 
uma das principaie dúvidas 
que nos ocorre, diz respeito 
ao verdadeiro significado e 
finalidade da LAP e de suas 
campanhas. 
Não será um trabalho pa­

liativo demais e portanto 
inútil? 
O problema não éde es­

trutura social, exigindo en­
tão uma ação mais ampla? 
Tudo isso nos ocorre, certa­
mente, porque ainda não 
descobrimos todas as dimen­
sões desse nosso trabalho. 
Éle será paleativo se enten­
dido como solução material 
imediata para o problema 
de favela. Sob este aspecto, 
a LAP não pretende ser de 
fato uma solução final. 
Porém, considerando ini­

cialmente o valor humano 
que t e m a assistência 
que prestamos a essa 
população marginal, as nos­
sas visitas semanais a fave­
la, passam a ter todo um as­
pecto construtivo, se nós — 
universitários — as encarar 
mos como oportunidades de 
uma abertura para op roble-
ma médico social, para o 
problema do próximo que 
sofre. 
São estas duas idéias: a 

idéia do servir e a idéia do 
social, que deverão marcar 
todo osentido de nossa futu­
ra profissão. 
Será a partir da vivência 

de todos os problemas desta 
humanidade favelada, que 
nós, agora comprometidos 
eom uma situação infra-hu-
mana, deveremos nos for­
mar para que então como 
profissionais conscientes, pos­
samos traçar diretrizes para 
solução do problema. 
Abertas todas as perspecti­

vas, o trabalho na favela 
deixa de ser analisado como 
paleativo, para ganhar uma 
força positiva de sede de jus­
tiça. 

CARIDADE O U JUSTIÇA? 
Assim como o problema do 

trabalho paliativo supõe uma 
ação em favela supõe uma 
autra dúvida. 
Nós vamos à favela para 

fazer caridade ou justiça? O 
que é realmente caridade? 
É possível caridade sem jus­
tiça? 
O maior escândalo na vida 

do favelado não é a falta de 
cobertas, do lar, da saúde, 
ou de educação. É falta de 
realização humana. _ 

E, para isso, nós não temos 
solução quase nunca. Quan­
do temos, é a solução da ca­
ridade. Será caridade? 
Nós ficamos com dó, nós 

vacinamos, nós damos assis­
tência médica. Mas isso não 

é caridade! Isso nós fazemos 
para socegar a nossa boa 
consciência de burgueses au­
to suficientes e bem insta­
lados. 
Caridade, entretanto é dar 

o que é nosso, o que Deus 
nos deu. Mas, se ficarmos 
com o que é deles e ostentar­
mos dar o que não nos faz 
falta, estaremos fazendo ca­
ridade? 
Antes de fazer caridade é 

preciso fazer justiça. Justi­
ça é dar ao favelado o que 
é deles, o que Deus lhe deu. 
O favelado antes de mere­

cer nossa ajuda, tem direito 
a melhor condição de vida, 
a maior participação na vi­
da da sociedade 
Os que têm fome, têm di­

reito ao pão, os escravos têm 
direito à liberdade, os igno­
rantes têm direito à verda­
de, os homens têm direito a 
vida humana. Enquanto ês 
ses direitos não forem res 

Situação Infra Humana 

peitados, nossa caridade pa­
ra com os favelados é des­
culpa, é fuga. O injustiçado 
não nos pede esmola, mas 
exige justiça. 
É verdade que nós não so­

mos os culpados totais. É 
verdade que nem tudo que 
é dos outros está conosco. 
Mas nós temos melhores con­
dições de vida e melhor es­
clarecimento que a maioria. 
Nós temos a cultura univer­
sitária que a maioria está 
nos pagando com seus im­
postos. E seremos totalmen­
te incoerentes, se nosso tra­
balho nas favelas se consti­
tuir numa falsa caridade, 
como num anestesio de cons­
ciência incomodada. Sere­
mos ainda totalmente incoe­
rentes se nosso trabalho 
na favela não fôr doação 
completa, e principalmente 
não desperte em nós e no 
meio universitário, irrepri­
mível SEDE DE JUSTIÇA. 

CAOC E LAP 
a) Por que surgiu a LAP? 
O CAOC sabendo que uma 

das missões da universidade 
é a missão social, isto é, que 
ela deve estar voltada para 
toda a sociedade e não ape­
nas para as classes privile­
giadas e que a consciência 
desta missão e as conse­
qüências que dela advém é 
que nos parece os gran­
des ausentes da universida­
de brasileira, empenhou-se 
na criação da LAP (Liga 
de Ambulatórios Populares) 
como concretização no cum­
primento de tal missão. 
A assistência desenvolvida 

pela LAP, deve concorrer 
como iniciativa e realização 
diante de problemas médico 
sociais, sem a preocupação 
exclusiva de aprendizado e 
a LAP surgiu como uma rea­
ção a um problema médico 
social, na zona urbana de 
São Paulo. A finalidade des­
ta e como outras ligas assis-
tenciais, deve ser assistência 
médica, mas também parti­
cipação real na solução de 
problemas médico sociais. 
Jb,) LAP como experiência 

dos problemas médico 
sociais 

A LAP é uma atitude po­
sitiva de universitários dian­te de um problema de estru • tura social e desajustamen­

te de grupo social. Iniciou-
se nas favelas de zona urba­
na de São Paulo, onde fo­
ram atendidos os primeiros 
doentes. A falta de conheci­
mentos das favelas e dos fa­
velados, bem como a visão 
falsa e otimista da possibi­
lidade de realização da Li­
ga, conduziu a diversos em­
baraços. A extensão dos pro­
blemas das favelas e neces­
sidade próprias da manu­
tenção e funcionamento da 
LAP exiiam mais do que 
esperávamos e as dificulda­
des crescentes, carência de 
médicos, estudantes, ambien­
te e instrumental adequados, 
medicamentos e apoio finan­
ceiro, levaram-na quase ao 
fracasso. Entretanto, reco­
nhecida por todos como ne­
cessária, e de grande utili­
dade para os favelados, gra­
ças à atuação do nosso CAOC, 
a LAP continua funcionan­
do com todas possibilidades 
de superação de suas difi­
culdades. 
Como experiência serviu 

para atender de imediato às 
necessidades dos favelados e 
para laventar o problema 
das favelas na Faculdade, 
tanto para professores, como 
para alunos, despertando o 
interesse destes para um 
problema social. 
A nossa atuação teria en­

tão diversas conclusões: 
Io — A atuação e parti­

cipação do universitário na 
solução de problemas sociais 
do País. 
2.o — Formação política e 

social do universiátrio. 
3.o — Maior prestígio de 

universitários diante da po­
pulação e classe médica. 
3.o — Melhor compreensão 

dos problemas profissionais 
e iniciação da medicinacomo 
serviço. 
5.0 — Contribuição para a 

valorização profissional. 
6.o — Visão política social 

aplicada à profissão. 
PROGRAMA DA LAP 

PARA 1961 
O programa da LAP para 

1961, constitui uma série de 
medidas, para tornar a as­
sistência prestadas nos seus 
ambulatórios, algo mais efi­
ciente do que vem sendo até 
o momento. Resumidamente 
poderíamos citar os princi­
pais planos: 
l.o — Conseguir um nü-

Acordemos para esta 
Miséria 

mero maior de médicos do 
Hospital das Clínicas. 
2.o — Desenvolver o tra­

balho em conjunto com ou­
tras ligas do CAOC (espe 
cialmente a Liga de Pueri­
cultura e Liga de Combate 
à Sífilas). 
3.o — Entrar em contacto 

com outras entidades que se 
interessam pelo problema 
e principalmente interessar 
elementos de outras faculda­
des, no sentido de ampliar 
a assistência aos favelados. 
4o — Conseguir a remo 

ção de doentes infecciosos e 
doentes graves em geral pa­
ra o H. C. e Hospital Emílio 
Ribas. 
5.o — No setor de Medici­

na Preventiva, organizar va­
cinação de toda a população 
infantil, principalmente. 
6.o — Aumentar o núme­

ro de postos e melhorar as 
condições de cada uma já 
existente. 

Condições de vida 

arte fotográfico 
SHOJU TOJO 

Em agosto passado, foi cria­
do pelo CAOC o Departa­
mento Fotográfico cuja fi­
nalidade é a de documentar 
flagrantes da vida acadêmi­
ca, difundir conhecimentos 
relativos ao assunto e esti­
mular entre nós o gosto pela 
arte fotográfica, através de 
exposições de trabalhos dos 
nossos colegas no mural e a 
formação de uma biblioteca 
especializada. 
Ultima forma de arte a 

surgir na civilização huma­
na (é praticamente deste 
deste século) a princípio não 
foi considerada como tal, 
mas apenas como uma téc­
nica, um conjunto de proces­
sos mecânicos, ópticos e quí­
micos para registrar aspec­
tos pré-existéhtes no mundo, 
sem que houvesse uma cria­
ção artística ou interferên­
cia da alma humana. 
De fato, assim acontecia 

com os primitivos fotórafos 
preocupados antes de tudo 
com a nitidez dai magem, a 
fidelidade máxima ao mode­
lo. Com isto as fotografias 
mesmo sendo de lindos obje­
tos (paisagens, flores, retra­
tos, flagrantes da vida hu­
mana) resultavam frias, im­
pessoais e estáticas, obede­
cendo sempre aos mesmos 
enquadramentos e ilumina 
ções. 
Modernamente, porém, os 

fotógrafos passaram a se 
preocupar não mais com o 
aspecto mecânico dos obje­
tos, mas com a sua signifi­
cação, com o que eles expri­
miam; enfim, buscavam uma 
interpretação do mundo. Já não importava mais a 

pura nitidez das imagens, 
nem sua beleza exterior. Ob­
jetos e cenas as mais ba­
nais (um homem andando 
por uma rua, uma menina 
espiando pela janela, uma 
garrafa sobre a mesa, som­
bras, luzes, linhas e formas 
abstratas ou surrealistas) 
poderiam constituir-se em 
um quadro de alta significa­
ção, tudo dependendo da 
sensibilidade artística do fo­
tógrafo. 

(Enquadramentos, cortes, 
ampliações, utilização de 
filmes de sensibilidades di­
versas, de câmaras de vários 
tipos, de lentes grande-
angulares ou teleobjetivas, 
flash. filtros, contrastes, jo­
go de luz e sombras, solari-
zação, inversão, focalização, 
aclaramento, escurecimento, 
sobreposição de Imagens, 
etc.). 
Aliás, a realidade aparen­

te passou mesmo a ser defor­
mada e transfigurada in­
tencionalmente, através dos 
vários processos e truques 
fotográficos... para o artis­
ta poder exprimir melhor 
sua visão do mundo. Como 
esta visão depende do con­
junto de ideologias e senti­
mentos próprios de cada in­
divíduo, a fotografia deixou 
de ser impessoal para refle­
tir a personalidade do seu 
autor- Temos então fotogra­
fias líricas, patéticas, satíri­
cas, realistas, inconformis-
tas, pessimistas, alegres, in­
telectuais, etc. 
E m resumo, a fotografia 

deixou de ser tão somente 
um documentário exterior 
do mundo para se tornar re­
trato da alma humana; dei­
xou de ser apenas técnica para se elevar à condição de Arte. 

INDICADOR MÉDICO 
PROF. DR. JOSÉ' MEDINA 
Catedrático de Clínica Ginecológica na Faculdade de Medi­
cina e na Escola Paulista de Medicina — Moléstias de Se-
uhoras — Partos — Operações — Consult.: Av. Brigadeiro 
Luiz Antônio, 1234 — Tel. 32-2902 — Resid.: Av. Brigadeiro 
Luiz Antônio, 1030 - Tel. 32-7073 - Consultas das 14 as 19 hs 

DR. PLÍNIO BOVE 
Médico — Docente da Clínica Cirúrgica da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo — Doenças do fí­
gado, Via biliares e pancreas — Consult. Av. Ipiranga, 1064T 

— 2.o andar — Tel. 34-2719 — São Paulo 

DR. NELSON CAYRES DE BRITTO 
Cirurgião — Consult. Rua 7 de Abril, 230 4.o andar -
Tel. 34-1525 — Resid. Rua Cardeal Arco Verde, 650 Tel 
8-3692 — São Paulo 

DR. RADYR DE QUEIROZ 
Doenças Pulmonares — Consult : Rua da Consolação, 65 

3.o andar — Telefone: 34-9877 — São Paulo 

DR. ARMANDO DREYER 
C. R. M. 5563 — Especialista em Doenças dos Olhos -
Rua Siaueira Caninos, 466 (Esquina Rua Nilo Pecanha) 
Tel. 195 — Presidente Prudente — Estado de São Paulo 

CLINICA NOSSA SENHORA APARECIDA 
DR. PAULO NOGUEIRA DE SOUZA — Doenças do Coração-
— Eletrocardiografia — C. R. M. 5620 - S.P. — DR HEDO-
GONÇALVES — Ortopedia — Traumatologia — C.R.M 5561 
S.P. — Avenida Brasil, 504 — Fone: 1103 — Cx. Postal 872" 

Presidente Prudente — Estado de São Paulo 

DR. GERALDO ALVES PEDROSO 
Reg. C.R.M.S.P. N.o 365 — Livre Docente pela Faculdade-
de Medicina da Universidade de São Paulo — Ortopedia — 
Traumatologia — Cirurgia — Doenças dos Ossos e Arti­
culações — Fraturas — Reumatismo — Paralisias — Defei­
tos Físicos — Consult.: Avenida Rebouças, 517 - Telefones: 
80-4444 e 8-2602 — Horário: 2.as, 4.as e 6.as feiras das 3,3» 
às 10,30 e das 7 horas em diante — Residência: Rua Bela. 

Cintra, 1642 Telefone: 80-6291 — São Paulo DR. KENJI NOMIYAMA 
Médico — CR.M. 1481 — Residência: Rua Afonso Celso, n.o* 
1012 Fone: 7-8755 (Recados) — Vila Mariana — Consul­
tório: Praça da Liberdade, 77 2.o andar Conj. 4 Tele­
fone: 35-1850 — São Paulo 
CLINICA RADIOLÕGICA "MORETZSOHI>T 

DE CASTRO CATALANO 
Rádio diagnóstico - planigrafias - radiografias em do­
micilio — Radiologistas: DRS. JOSÉ MORETZSOHN DEI 
CASTRO, VICENTE CATALANO, AFONSO VITULE FILHO 
JOSÉ RIBEIRO DE MENEZES NETO, OSWALDO JESUS 
DE OLIVEIRA LIMA — Rua Marquês de Itú, 1018 
Telefone: 52 1701 DR. RENATO DA COSTA BOMFLM 

Especialista em Ortepedia Fraturas 
Clínica: Rua Albuquerque Lins, 902 — Fones: 52-1209 e 
52-6992 — São Paulo 

DR. JAIME ABOVSKY 
Rua Itapeva, 500 - 3.o andar - Tel. 34-7802 

Rua Consolação, 3144 - Tel. 8-4743'— São Paulo 

DR .ANTÔNIO P. CORRÊA 
Docente Livre da F.M.U.S.P. — Otorrinolaringologia — Snr-
tíez e Vertigens — Tratamentos e Operações — Praça da. 
República, 386 - 5.0 andar - Fone: 36-5944 — Das 14 às i$ 
horas — São Paulo 

DR. ARNALDO CALEIRO SANDOVAL 
Médico Clínico — Doenças internas, especialmente das glân­
dulas de secreção interna — Consultório: Av. Paulista, 26691 

Tel. 51-9666 — Resid.: Av. Paulista, 1793 Tel. 31-3781 

CASA DE SAÚDE SÃO PAULO 
Clínica Médica — Cirurgia Geral — Partos — Ginecologia. 
— Eletricidade Médica — Transfusões de Sangue — Oxige-
nioterapia — Raio X — DR. HAROLDO F. CERÁVOLO — 
Diretor — Rua Siqueira Campos, 790 - Tel. 1022 - Caixa. 
Postal, 144 — Presidente Prudente — Estado de São Paulo» 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
Médico — CR - N.o 5611 — Clínica Geral — Cirurgia — 
Rua Major Felicio Tarabay, 684 Tel 212 — Presidente 
Prudente — Estado de São Paulo 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES 
DR. J. F. TOGNOLI 

R. Gurgel, 208 - Tel. 857 - Cx. 690 - Pres. Prudente S. Paulo» 

DR. LINCOLN FERNANDO MENDES 
C.R.M. 8462 — Medicina Interna — Exame Cardiovascular 
completo (Radioscopia e Eletrocardiografia) — Estudo Pre­
ventivo da Arterioesclerose com Orientação Dietética — 
Rua Major Tarabay, 410 Tel. 791 Presidente Prudente 

DR. NILMO J. SÍRIO 
Olhos — Ouvidos — Nariz — Garganta — Rua Joaquim Na-
buco. 681 - Tel. 156 Santo Anastácio - Est. de São Paulo 

DR. CASSIO V. PENTEADO 
Médico — Rua Maylaski, 165 — Tel. 276 — Santo Anastácio» 

Estado de São Paulo 

DR. M. SHIBUYA 
Médico — Rua Osvaldo Cruz, 242 - Tel. 225 Sto. Anastácio 

DR. CIDÔNIO LEMOS JARDIM 
Médico — Clínicas Médica — Ginecológica — Eletricidade 
Médica — Resid. e Cônsul.: Rua Ribeiro de Barros, 1673 — 

Tel. 208-A — Cx- Postal 1100 — Presidente Prudente 

DR. RUY DUTRA BARROSO 
Ouvidos — Nariz e Garganta — Endoscopia Per-Oral — 
Consult.: Rua Nilo Peçanha, 102 - Tel. 862 — Resid.: Rua 
Major Felicio Tarabay, 308 - Tel. 1177 - Presidente Prudente 

QUIMIOTERAPIA ANTE-NEOPLÂSTICA 
Serviço Especializado — DR. ANTÔNIO CARLOS C. JUN­
QUEIRA — Rua Santa Cruz, 398 Tel. 70-0141 S. Paula 

CLINICA DE OLHOS ARMANDO GALLO 
Viaduto 9 de Julho, 181 - 9.o andar - Tel. 35-4159 S. Paulo 

página 6 o bisturi abril — 1961 



o prof. odoríco 
fala ao o bisturi 
1) E' verdade que o Depar­

tamento de Anatomia está 
adotando um sistema de Tu­
toria? 

R) Há vários anos que o 
Departamento de Anatomia 
atribui um pequeno número 
<de alunos à orientação de 
um assistente. Periodica­
mente estes alunos se reú­
nem com o assistente pai*3. 
uma conversa na qual se dão 
informações sobre o curso e 
suas exigências; na qual se 
esclarecem dúvidas e tam­
bém se procura despertar o 
interesse dos alunos pela 
matéria, apontando-lhes de 
forma elementar, as etapas 
da investigação científica e 
a consulta às fontes de in-
íormação bibliográfica geral 
e especializada. 
O ideal da Tutoria, isto é, 

ter cada aluno entrevistas 
individuais periódicas com 
um tutor, dependerá de nu­
mere- suficiente de pessoal 
-docente de que no momento 
não dispomos. Isto não im­
pede que parte ao menos dos 
objetivos da Tutoria seja al­
cançada, pois que cada alu­
no pode a qualquer momen­
to, dirigir-se a um membro 
<io corpo docente e obter cs 
-esclarecimentos desejados, o 
-que é possível pelo regime de 
tempo integral de trabalho. 
2) Qual a nova orienta­

ção da Cadeira em relação 
ao ensino? 
R) Não houve propria­
mente orientação nova, o que 
houve foi simples medida ad­
ministrativa para facilitar o 
estudo da osteologia, como 
seja a entrega aos alunos, de 
uma pequena coleção de os­
sos para estudo individual. 
Se algo há de novo, já vem 
-de 2 anos para cá, quando se 
adotou o estudo da osteolo­
gia entrosado com o de mio-
logia e o da artrologia, para 
melhor rendimento , tendo 
•em vista o valor funcional 
das estruturas. Assim ao es­
cudar determinado grupo de 
músculos e as articulações 
com as quais eles se relacio­
nam, ao mesmo tempo vão 
sendo estudados os ossos aos 
'quais se fixam aqueles mús­
culos e os que compõem a 

articulação ou articulações 
por eles mesmos movidas. 
No restante não houve al­

teração em relação ao que se 
vem fazendo, tendo em vista 
proporcionar os princípios 
gerais básicos para compre­
ensão da construção do cor­
po humano, com destaque, 
sempre que possível, do va­
lor funcional das estruturas, 
até mesmo com demonstra­
ções "in vivo" quando possí­
vel. E' claro que estes as­
pectos e também o valor prá­
tico dos dados anatômicos, 
isto é, suas aplicações à me­
dicina, são mais desenvolvi­
dos no curso do 2.o ano, de 
Anatomia Topográfica, a 
qual por índole é uma ana­
tomia aplicada. 
3) Por quê o fumo na Sala 

de Dissecção não é permi­
tido? 
R) Antes de tudo pelo 
respeito devido ao ambiente, 
dada a natureza do traba­
lho que nele se realiza. Nis­
to vai uma intenção educa­
tiva que deve se iniciar cedo, 
pois na sua atividade futu­
ra, o médico em inúmeras 
circunstâncias deverá abster-
í=e de fumar, em respeito a 
dignidade de seus clientes, 
como pessoas. Mas também 
tendo em vista maior rendi­
mento do trabalho, pois que 
dificilmente poderá estar 
trabalhando realmente, o 
aluna que estiver fumando e 
como o horário é restrito, 
deve ser aproveitado ao má­
ximo. Não será exagerado 
sacrifício do aluno, abster-se 
de fumar durante o pouco 
tempo que duram os traba­
lhos práticos. De outro lado 
há a considerar o incomodo 
para os que não fumam, ra­
zão que dita a proibição de 
fumar nas salas de espetá­
culos, nos ônibus, etc. E fi­
nalmente não é de menos­
prezar o que isto representa 
como cooperação para a lim-' 
peza das salas sobretudo ten­
do em conta a deficiência de 
pessoal nos Departamentos 
em geral, sem falar do as­
pecto higiênico do problema. 
4) Sabemos que o Profes­

sor é contra a música no po­
rão. Quais as razões que o 
movem a tal? 

R) A formulação da per­
gunta é quase ofensiva, pois 
que não se concebe alguém 
de certo nível cultural que 
seja contra a música em si 
mesma. Não é necessário 
lembrar a influência da mú­
sica na atividade intelectual 
e nem mesmo suas finalida­
des terapêuticas. Mas para 
tudo na vida há lugar apro­
priado e momento oportuno. 
Declaramo-nos contra a mú­
sica "no" porão. Os senho­
res alunos não devem esque­
cer ou antes devem saber, 
pois que parece, nem todos 
o sabem, que a Faculdade é 
uma casa de estudo perma­
nente. Em todos os seus De­
partamentos, fora das aulas, 
há pessoas em estudo. Os 
próprios alunos em seus tra­
balhos extraordinários, ou 
professores, assistentes, es­
tagiários, monitores, etc, em 
estudos pessoais. De qual­
quer forma, todos, indistin­
tamente, têm o direito de ve­
rem respeitadas as suas ho­
ras de estudo, que somadas, 
abrangem o dia todo e parte 
da noite. 
Nestas condições julgamos 

inadequada a colocação dos 
alto-falantes no porão, já 
que o centro Acadêmico tem 
salas próprias. Além disso, 
qualquer que seja a situação 
dos mesmos, deveriam ser 
graduados de forma a não 
se ouvir a música nos labo­
ratórios . Naturalmente o 
Departamento de Anatomia 
pela sua. situação é o que 
mais sente os ruídos do po­
rão (e nem sempre a música 
tem M maiúsculo...) e é 
contra eles que vimos pedin­
do providências da Direção 
da Faculdade. 
5) Teve o Departamento 
participação no fechamento 
dos portões laterais do po­
rão? 
R) Já de longa data vi­

mos solicitando a atenção da 
Diretoria da Faculdade para 
o fato de serem os nossos 
corredores um prolongamen­
to da rua, por onde transi­
tam pessoas desconhecidas, 
sem qualquer obstáculo. Isto 
atenta contra a segurança 
do patrimônio que se acha 
nos vários Departamentos da 
Faculdade. De outro lado, o 
fato de não haver possibili­
dade de fechamento dos la­
boratórios, impede qualquer 
providência no sentido de 
evitar as depredações em 
certas manifestações coleti­
vas dos estudantes. Certa­
mente estes fatos para os 
quais o Departamento de 

O maior espectro anti-bacteriano ! 

ESTREPTO 
QUEMICETINÀ CARLOERBA 

A únie.i associação a base de cloranfenieol e estreptomicina administrável por via 
parenteral, garantindo a ação contemporânea dos dois antibióticos-

ação bacteriostática do cloranfenieol 
+ ação bactericida da estreptomicina 
principalmente nas: 

Estafilococcias 
Osteomielites 
Pneumopatias e Empiemas tuberculosos 
Coqueluche 
Febre tifoide — Bruceloses 

Frasco- runpola contendo suecinato de cloranfenieol equivalente a 1 g. de cloran­
fenieol 2 0,500 g. de estreptomicina, acompanhado de uma ampola de diluente 
tia 10 cm3. 
Ampola contendo suecinato de cloranfenieol equivalente a 0,250 g. de cloranfeni­
eol e 11.12," g. de estreptomicina, acompanhado de uma ampola de diluente 
de 2.5 cm:'. 
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Avenida Conselheiro Rodrigues Alves, 3465, Brooklin Paulista 
Fone: 61-CS98 — Caixa Postal, 21.006 — SÀO PAULO 

Anatomia tem pedido a aten­
ção da Diretoria da Faculda­
de, determinaram o fecha­
mento dos portões laterais 
do porão, como medida pre­
liminar, restringindo a cir­
culação interna, aliás, com 
grande benefício também 
para os próprios alunos 
quando em estudo neste De­
partamento, pois que o vo-
zerio dos passantes desapa­
receu dos corredores do 
mesmo. 
6) Qual a sua opinião a 

respeito de atividade extra­
curriculares? 
R) Evidentemente só po­

demos ter palavras de louvor 
e incentivo para que os estu­
dantes desenvolvam suas ati­
vidades extra-curriculares, 
sejam artísticas, literárias, 
esportivas, sociais ou outras. 
Mas não podemos aceitar que 
tais atividades sejam pro­
gramadas dentro dos horá­
rios escolares no nosso redu­
zidíssimo ano letivo. Os se­
nhores estudantes certamen­
te não atentaram para o fa­
to de ser o ano letivo total, 
de apenas .8 semanas, no 
máximo, quando tudo corre 
normalmente. 

E' imprescindível que o es­
tudante tenha em mente este 
fato e mais a imensa respon­
sabilidade social que assu­
miu, ao ocupar um lugar na 
Faculdade de Medicina. Esta 
é mantida pela coletividade 
na esperança de receber, de 
futuro, serviços médicos de 
alto nível, condizente com o 
sacrifício que se impôs para 
formar médicos competen­
tes. Esta convicção- deve le­
var o aluno de medicina ao 
máximo de atividade, em 
virtude de suas responsabi­
lidades futuras no seio da 
coletividade. Assim, parece 
que não lhe será difícil en­
tender que não se condenam 
as atividades extra-curricu­
lares, o que se condena é o 
fato de serem tais atividades 
programadas nos horários 
das aulas, com evidente pre­
juízo para o estudo. 
%%%%%*%%*%%%%%%%%%%%%%%%%%%% 

novamente refor­
ma da atlética 
A nova diretoria da Atléti­
ca inaugurou suas atividades 
com uma reforma, esperan­
do, até o fim de sua gestão, 
conseguir melhoramentos em 
todas as suas dependências. 
Antes mesmo de termos 

conhecimentos de seus pro­
jetos, já pudemos notar o 
início dos trabalhos, o que, 
aliás, é o importante. E, em 
principio, tivemos a "profi-
laxia" da piscina, isto é, a 
eliminação da luxuriante ve­
getação, bem como das áreas 
lamacentas que a cercavam. 
Ainda devemos lembrar que 
o nosso campo que esteie 
"careca" por algum tempo, 
jà se encontra plenamente 
gramado. 
Estas primeiras realizações 

contaram com o apoio, não 
só moral, mas também bra-
çal, de uns poucos calouros, 
alguns veteranos (quase só 
diretores da Atlética) e um 
professor. 
Para um futuro, que espe­

remos seja próximo, estão 
programados: 
1 — Construção de um no­
vo e adequado vestiário fe­
minino . 
2 — Ampliação e reforma 

do vestiário masculino já 
existente, por meio da reno­
vação dos armários e insta­
lação nos chuveiros de água 
do D.A.E., porque, como sa­
bemos, a nossa é insuficiente. 
3 — Murar e calçar suas 

dependências. 
4 — Iluminar a quadra 

descoberta de basquete. 
5 — Trocar a instalação 

elétrica do ginásio 
6 — Remodelar as pistas 

de atletismo. 
7 — pôr a quadra de Tênis 

em funcionamento. 
8 — Asfaltar a rua que 

liga o HC à Atlética, o que 
estará, naturalmente ,na de­
pendência da Prefeitura Mu­
nicipal. 
Finalizando queremos di­zer que louvamos a iniciati­va de nossos atuais dirigen­tes esportivos e esperamos sinceramente que as refor­mas não se limitem ao entu­siasmo inicial e sim obte-nham êxito total. 

o que vai... 
(Continuação da últ. pàg.) 

P.AR E RESTAURANTE: 
Restaurante — Foi reaberto 
com b:a receptividade, pare­
cendo agradar a todos. A 
Diretoria do Centro conse­
guiu doação de 20 dúzias de 
pratos, da Porcelana Real 
S A. no valor de Cr$ 24.000,00 
(vinte e quatro mil cruzei­
ros), como também xícaras 
e copos da firma Nadir Fi­
gueiredo S.A., num total de 
Cr$ 2.0C0.00 (dois mil cru­
zeiros). A estas indústrias 
deixamos aqui, os nossos 
mais sinceros agradecimen­
tos . Pretendemos, através 
da veroa de alimentação, 
fornecer gratuitamente leite 
aos sócios do C A O C . Bar 
— Temos recebidos algumas 
reclamações e estamos ten-
lando saná-las com a maior 
brevidade; infelizmente de­
vido a inflação, seremos 
obrigados a fazer uma re­
visão nos preços atuais. CASA DO ESTUDANTE: A 
grande novidade da C-E.M. 
foi a da tesouraria voltar 
para as mãos dos colegas 
que residem na Casa. A Di­
retoria para 1961 ficou assim 
composta: Presidente, Ulis­
ses Tassinari; secretário, Au-
relino Ferreira Jr; Tesou­
reiro, Jorge Fauze Carvalho 
Silva. 
O preenchimento das va­
gas está sendo feito após 
consultas à Diretoria, do 
Centro, Diretoria da Casa e 
principalmente o D.B.A.V.C. 

DEPARTAMENTO DE PU­
BLICAÇÕES: Dando prosse­
guimento ao seu programa 
de atividades, o D P . lança­
rá, ainda este mês, a nova 
edição do "Guia de Farma­
cologia", em multilite, for­
mato livro, nos padrões dos 
já existentes de Medicina de 
Urgência, Eletrocardiografia, 
Súmulas de Clinica Psiquiá­
trica, Puericultura Neo-Natal. 
Fisiologia do Aparelho Diges­
tivo, curso de Neurologia (2 
volumes). 
Está em fase preparatória, 
para breve lançamento, um 
'Guia de Clínica Dermatoló­
gica" Para tanto, contamos 
com a valiosa colaboração 
do prof. dr. Sebastião Sam­
paio e seus assistentes. 
Outras publicações entra­
rão brevemente no prelo: 
1 o Toxologia Clinica, de 
autoria do dr. Nemésio Bai-
lão, que já é nosso eminente 
colaborador, através da pu­
blicação da "Norma de Ob­
servação Clínica", já conhe­
cida e divulgada entre os 
colegas. 
2o Um trabalho doj dT. 
Enéas B. Fusco sobre temas 
de urgência em Ortopedia 
(redução de fraturas, enfai-
xamentos, bandagens, etc) 
já em fase final de elabora­
ção. 
Trata-se de publicação de 
caráter fundamental prático 
e didático, que virá preen­
cher uma lacuna, pois não 
há, em nosso men, nenhum 
trabalho que satisfaça as ne-
cessid?des do Médico Prático 
no que tange ao assunto. 
Estas novas publicações vi­
rão enriquecer o patrimônio 
editorial do nosso Departa­
mento . Aguardem -nas... 

balanço das ativida­
des esportivas da a. a. 
a. oswaldo cruz no 
ano de 1960 nos tor­
neios da f.u.p.e. 

Atletismo (Estimulo Mas­
culino: 2.o lugar; Estímulo 
Feminino: 3.o lugar; Rev. 
Olimpico: 2.0 lugar; Rev. 
Sueco: l.o lugar; C.UP- Mas­
culino: 5.o lugar; c.U.P. Fe­
minino: 2.o lugar) — Beise­
bol (Torneio Início: 4.o lu­
gar; C.UP.: 5.o lugar) — Ci­
clismo (Torneio Início: 6.0 
lugar; C.U.P.: 4.0 lugar) — 
Esgrima (C.U.P.: 4.o lugar) 
— Futebol (Torneio Inicio: 
2.0 lugar; C.U.P.: 3.0 lugar) 
— Halterofilismo (Torneio 
Inicio: l.o lugar; C.U.P.: J.o 
lugar) — Hipismo (Torneio 
Início: 2.0 lugar; C.U.P.: 4.o 
lugar) — Judô (Torneio Iní­
cio: 3.0 lugar; C.U.P.: 2 o lu­
gar) — Natação (Torneio 
Início: 3o lugar, C.U.P.: 2.o 
lugar) — Natação (Torneio 
Estímulo Feminino: 2.0 lu­
gar; Torneio Estímulo M?s-
culino: l.o lugar; C.U.P. Fe­
minino: l.o lugar; C.U.P. 
Masculino: 2.0 lugar) — Polo 
Aquático (Torneio Inicio: 4.0 
lugar; C.U.P.: 4.0 lugar) — 
Tênis (Torneio Estímulo: 2 o 
lugar; C.U.P. Feminino: 3.0 
lugar: C.U.P. Masculino: 3.0 
lugar) — Tênis de Mesa 
(Torneio Início Feminino: 3.0 
lugar; Torneio Início Mascu­
lino: 3o lugar; C U P . Femi­
nino: 2o lugar) — Tiro ao 
Alvo (Torneio Estímulo Fe­
minino: l.o lugar; Torneio 
Estímulo Masculino: 4.0 lu­
gar; C U P . Feminino: 3.0 lu­
gar; C.U.P. Masculino: 3o 
lugar) — Voleibol (Torneio 
Inicio Feminino: 4.0 lugar; 
C.UP. Feminino: 4.0 lugar) 
— Xadrez (Torneio Inicio 
Relâmpago: 6.0 lugar). 
Os resultados acima foram 

obtidos graças ao esforço e 
dedicação de todos cs ahincs. 
Esperamos neste ano de 

1961 alcançar maior brilhan­
tismo levantando a Taça 
Eficiência da FUPE e vencer 
a XXVII Mac-Med; para isto 
necessitamos a colaboração 
de todos, comparecendo re­
gularmente aos treines. Lan­
çamos um apelo, especial aos 
calouros para que treinem 
com afinco em todas as mo­
dalidades esportivas. 
Eis as provas da FUPE do 

mês de maio pedindo sua 
atenção e participação ativa 
nas competições: 
1 o de maio, 2a-feira, as 

9.00 hs, no DEFE: Torneio 
Início de Voleibol (fem.) — 
8 de maio, 2.a-feira, as 19,30 
hs., no C. R. Tietê: Início 
do CUP de Basquete (m?s?.> 
e Inicio do CUP de Voleibol 
(fem ) — 9 de maio, 3.a-
feira, as 19,30 hs., no A C M.: 
Torneio Início de Bola ao 
Cesto (fem.); na mesma ho-
n, no Pocaembu: Início do 
CUp de Futebol de Salão — 
D 3 13 a 21 de maio, em So­
rocaba: Jogos Universitários 
Paulista do Interior MAC-
PCLI — 23 de maio, 3 a-feira, 
as 19,30 hs, no C. R. Tieê: 
Tcrneio Estimulo Tiroí (m.f.) 
e no Pacaembu: C.UP. de 
Futebol de Salão rod. — 
24 de maio, 4 a-feira, as 19,30 
hs., no C. R. Tietê: Torneio 
Estimulo de Tênis (m.f.) — 
25 de maio, 5.a-feira, as 19,30 
hs., no C. R. Tietê: Tornei"> 
Estimulo de Tênis (m.f.) — 26 de maio, 6.a-feira, as 19 30 hs, no C. R. Tietê: Torneio Estimulo de Tênis (mf.) — 28 de maio, domingo, as 14,30 hs., no Y. C. Sto. Amaro: Taça Universitária e Colegial de Yatismo. 
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noticiando e comentando 
Após pintar o sete no Ves­

tibular, resolve o professor 
Junqueira pintar a Atlética. 
Fazendo esfregaços de tinta, 
pode ser visto o professor 
(com imersão) lá trabalhan­
do pelas manhãs. 
O terror das molas e amor­
tecedores, o conjunto de bu­
racos que une o H. C. à 
Atlética será transformada 
numa via pavimentada. 
Para tanto já está se mo­

vimentando junto ao Megní-
nifico Reitor da nossa Uni­
versidade. A Diretoria da 
Atlética para à obtenção de 
cascalho e areia das obras 
da Cidade Universitária. 
Novamente passaram a 

soltar no pátio lateral, ca­
chorros que passam por ex­
periências totalmente letais. 
Êses cães vão aos pouco to­
mando conta do referido pá­
tio, agredindo os colegas que 
por ali passam com seu for­
te cheiro de putrefação. 
A respeito do caso pediría­

mos ao Dr. Dante Nese que 
relesse ã carta aberta pu-
Junho de mil novecentos e 
blicada no número de Maio-
sessenta de "O Bisturi" 
DIZEM QUE NO EXAME 

DE MICRO do ano passado 
apresentou-se ao professor 
Lacaz um destes alunos bri­
lhantes. O professor mot-
trou-lhc um pé completa­
mente deformado por vápu-
las, nódulos, etc; que evi­
dentemente pedia biópsia e 
perguntou: 
— Então, este caso pede, 

pede... 
Depois de pensar um pou­

co o colega respondeu com 
um vitorioso ar de inteli-
gênda: 
— Pé-de-atleta professor! 
Outra greve que ter­

minou com uma vitória con­
tra o carrancismo, na FEI. 
Entre outras reivindicações 
nossos colegas conseguiram 
ter um representante no 
CTA, questão aliás sobre a 
qual não chegou sequer a ha­
ver grande debate. Aqui con­
tinuamos na mesma e eter­
na situação: todo o mundo 
está de acordo, o estudante 
deve fazer parte da direção 
da Faculdade, é suficiente­
mente evoluído, maduro, etc, 
etc, a sagrada congregação 

vai pensar no assunto e fi­
ca tudo como está para ver 
como fica. Até mesmo o fa­
migerado projeto de diretri 
zes e bases prova a presença 
de um representante dos 
alunos na Congregação. Este 
pasquim lamou há tempos 
uma campanha neste senti­
do, mas ao que parece nos­
sos queridos mestres, após 
muitos pronunciamentos a 
favor, resolveram lançar uma 
pedra sobre o caso. Já é 
tempo de desenterrar esta 
do túmulo das idéias perdi­
das, antes que ela se putri­
fique irreversivelmente 
2 — Calouro, você que já 
ouviu falar tanto em Clauàv 
Bernard e não sabe porque 
aprenda que esta persona­
gem, junto com o Sapo cons 
titui a base de toda a fisio-
logia e que sem invocações 
aos espíritos de ambos ja­
mais alguém poderá efetuar 
qualquer experiência cestas 
vitais e revolucionárias, como 
as que o Dr. Lacaz faz com 
a cornaxia das preguiças. 
Os diretores da Biblioteca 

num afã construtivo per­
correram as editoras e con-
seuiram uma bela quantida­
de de livros. Até aí tudo bem 
mas os livros são classifica­
dos (pasmem leitores) pela 
ordem de chegada, Armanan-
do por vizinhança Cornélio 
rires e Dostoiewski que es­
tarrecidos contemplam Marx 
e Engels abraçados a uma Bi 
blia. 
Uma visitinha dos respon­

sáveis à nossa Biblioteca 
Cenjnú. e um bate-papo com 
as bibliotecárias traria or­
dem a este caos. 
"O Bisturi", prosseguindo 
em sua política panelística 
abriu suas recheadas burras 
e subornou os redatores do 
"Jornal do Calouro", atual 
órgão oficial do CAOC para 
evitar a menção aos novos 
colegas do seu nome não ha­
vendo assim a quebra da pa­
nela. 
O curso de iniciação a pin­
tura moderna, patrocinado 
pelo Departamento Cultural 
do CAOC teve um êxito im.-
previsto e o anfiteatro de 
Psiquiatria tem sido peque­
no para conter as multidões 
embevecidas que ocorrem 

pressurosas a aumentar a 
sua cultura estética. Até 
mesmo o professor Odorico 
deu o ar de sua presença. 
O bar deste sempiterno 
CAOC, que já antes concor 
ria eficientemente para o es­
tado de anemia e desnutri­
ção crônica em que se encon­
tram os alunos da FMUSP 
tem aperfeiqoado ainda mais 
nestes últimos tempos o seu 
mecanismo altamente efi­
ciente de enviar novos pa­

cientes à clínica do profes­
sor Mignone, diminuindo a 
escassa dose de pó de bara­
ta e carregando na cultura 
aquosa de salmonelas esfai 
madas que compõe a outra 
parte do assim chamado ca­
fé. 
A Poli em greve- Lá quan­

do percebem que certos pro­
fessores estão no último grau 
da arterioesclerose cerebral 
tomam aluma providência. 
Aqui, ainda não... 

Despertados pela. recente 
greve da Escola Politécnica 
que pos a vista novamente 
as berrantes deficiências da 
nossa estrutura universitá­
ria, calcada em padrões me­
dievais e onde se destaca o 
problema da cátedra vita­
lícia e freqüentemente here-
aitária, o Centro Acadêmico 
Oswaldo Cruz tenciona estu­
dar seriamente as melhores 
maneiras de se acabar com 
esta. situação que vem preju­
dicando incontáveis gerações 
de estudantes. Do jeito que 
está, com varias "igrejinhas" 
ende o auto-elcgio campeia 
nunca poderemos sair do es­
tágio colonial, cientificamen­
te falando-, em que nos en­
contramos; nunca teremos 
um ensino que forme profis­

sionais decentes de que este 
Brasil tanto precisa, porque 
de charlatões já temos nú­
mero suficiente. O CAOC 
considera também de pri­
mordial importância a re­
presentação do Corpo Dis­
cente na direção e adminis­
tração da Faculdade, ç£ra 
que o ensino seja feito pàíá 
o aluno e não para conten­
tar o Ego exuberante de 
muitos mestres e para que 
nossas reivindicações sejam 
solucionadas sem a necessi­
dade de constantes greves 
que afinal de contas são 
atualmente nossa única ar­
ma. Esperamos o apoio dos 
demais Centos Acadêmicos a 
estes anseios, que, cremos, 
são gerais e unicamente nos­
sos. 
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ANO XXVIII 
Clemente I, 

Diretor: 
Ribeiro ile Almei«t:i 

(asa de Arnaldo, Abril de 1961 Diretor Técnico Comercial 
Reinaldo Fagundes Michel X o 98 

o que vai 
DEPART. DE MEDICINA 

PREVENTIVA — O D.M.P. 
vai se preocupar nos próxi­
mos meses, até as férias de 
julho, com a resolução de 
dois problemas: 
a) estudo dos estatutos 

do Departamento; 
b) incremento ao funcio­

namento das ligas existentes. 
Como se sabe a idéia da 

criação desses departamen­
tos, visava a centralização 
dos trabalhos atinentes às 
ligas assistenciais. Podemos 
agora dizer que o plano vem 
se coroando de crescente su­
cesso, para o que tem con­
corrido de maneira decisiva 
o apoio da Diretoria do 
C.A.O.C. e dos Presidentes 
das Ligas. 
Acreditamos que até julho 

tenhamos os estatutos ulti­
mados e, consequentemente 
o Departameno registrado 
nos órgãos competentes. Ve­
remos então concretizado um 
velho sonho dos aluos desta 
Faculdade. 
O movimento das ligas 

existentes tem crescido dia 
a dia e, podemos dizer, sem 
exagero, que se acompanüa 
de uma ordenação que ainda 
não víramos anteriormente. 
Com efeito os Presidentes de 
Ligas têm apresentado a está 
direção boletins relativos ao 
movimento das mesmas, os 

I Aos calouros de 1961 l 
j ex-alunos do CURSO 9 DE JULHO j 
as homenagens 
e votos de felicidades na 
\ Faculdade de Medicina da Universidade de S. Paulo 
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Prof. Dr. José Maria de Freitas 
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Radioterapia — Radiodiagnóstico — Diatermia 
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quais serão apresentados a 
todos alunos, tão logo tenha­
mos em mãos o mural do De­
partamento. E' nossa inten­
ção fazer através desse mu­
ral, uma divulgação comple­
ta das ligas procurando cha­
mar a atenção dos colegas 
para o real valor das mes­
mas . 
Finalmente, para o segun­

do semestre trataremos da 
reabertura das ligas que, per 
qualquer motivo, encontram-
se paradas e, evidentemen­
te, também serão motivos da 
nossa preocupação outros 
problemas que surgirem a 
esse tempo. 
No momento temos em 

franca atividade as Ligas de 
Febre Reumática, Ambulató­
rios Populares, Puericultura 
e Sífilis, cujos presidentes 
tem demonstrado grande 
competência na sua direção. 
Damos a seguir os nomes 

dos Presidentes e horários de 
funcionamento das ligas: 
Liga de Combate a Febre 

Reumática: Wilson Federico. 
Às 3.a e 6.a-feiras a partir 
das 15 hs., no 7.0 andar H.C. 
Liga de Ambulatórios Po­

pulares: Marilda Moreno 
Moura. Aos domingos, pela 
manhã em 6 (seis) favelas de 
São Paulo. 
Liga de Puericultura: Pau­

lo Beazotti. Às 4.a-feiras a 
partir das 15 hs. na Pedia­
tria (5.0 and. H.C.). 
Liga de Combate a Sífilis: 

Edson Fraga da Silva. Aos 
sábados a partir das 14 hs. 
no 3.0 and. do H.C. 

Daniel Pinto 
2.0 V.-Presidente do CAOC 

DEPARTAMENTO CIENTÍ­
FICO: Sob a orientação da 
2.a Clínica Médica iprcf. 
Luiz V. Decourt), com a par­
ticipação dos alunos do 4 o, 
5.0 e 6o ano, iniciou-se no 
dia 5 de abril, no anfiteatro 
da Clínica (6.0 andar, H.C.) 
um curso de Endocardite 
Eacteriana; os melhores tra­
balhos apresentados nas re­
uniões, serão publicados na 
Revista de Medicina. 
Para início de maio pre­

tende o Departamento ini­
ciar o curso de Medicina de 
Urgência. Entre julho e 
agosto teremos os cursos de 
Reumatologia, Eletro Car-
diografia, Semidogia Abdo­
minal e Patologia do Apare­
lho Digestivo, ministrados 
pelos maiores nomes no as­
sunto. 
DEPARTAMENTO SOCIAL: 

O nosso tradicional baile 
"Noite de Maio" será dia 6 
(seis) de maio na Casa de 
Portugal, às 22 hs. 

..•-
DEPARTAMENTO CULTU­

RAL: O D.C. viza concreti­
zar neste semestre, além do 
curso de Iniciação à Pintura, 
que já esta se realizando com 
pleno sucesso, a formação de 
uma Discoteca há tanto so­nhada. Continuará, além disso, conseguindo os costu-

€5» d« ^3m Cr« 
meiros abatimentos nos di­
versos teatro e na Pró-Arte, 
c realizará em fins de maio, 
como despedida, uma audi­
ção de música popular. Dia 
24 de abril colaborará com 
o D F . na sua festa de ani­
versário, na qual serão en­
tregues os prêmios aos ven­
cedores do Concuiso de Poe­
sias. E não se esqueça que 
conseguiu para você livros 
de arte e discos com grande 
desconto. 
TEATRO: O G.T.M. vol­

tará novamente a apresentar 
uma peça no 2o semestre 
que, sem dúvida nenhuma, 
reproduzirá o espetacular su­
cesso das três representações 
do "Dr. Knoch . O Triunfo 
da Medicina" no ano pas­
sado. 
BIBLIOTECA: Desde l.o de 

janeiro foram retirados 185 
livros!; a Anita, Barone e o 
Assad estão empenhados nu­
ma ativa campanha para 
conseguir doações macissaa. 
E os calouros...? Onde es­
tão os livros prometidos? 
D.B.A.V.C.: O Departa­

mento Beneficiente "Arnaldo 
Vieira de carvalho", visando 
fundamentalmente a obten­
ção de empregos para os co­
legas mais necessitados, ten­
tará realizar a seguinte pro­
gramação para 1961: 
a) estruturação do "labo­

ratório de análises clínicas 
do D.B.A.V.C. Este labora­
tório de análises clínicas fun­
cionará nos vários departa­
mentos da Faculdade, sendo 
suas pesquisas feitas pelos 
próprios alunos. Nele o cole. 
ga estará trabalhando den­
tro da escola e em contacto 
com a Medicina; 
b) a criação de uma agên­

cia de aulas particulares. Os 
Colégios encaminhariam os 
pedidos de aulas para o 
D.B.A.V.C., que se encar­
regaria de distribui-las en­
tre os colegas mais necessi­
tados e competentes; 
c) desenvolver um pro­

grama de ação junto aos la­
boratórios no sentido de se 
conseguir que os empregos 
de representantes, sejam dis­
tribuídos através do DBAVC, 
segundo um justo critério de 
necessidade. 
CURSO DE LÍNGUAS: Ale­
mão — Funciona, sob a ori­
entação do Ingrid e Gerd, na 
hora do almoço e após as 
aulas. Àqueles que se inte­
ressam por Bolsas de Estu­
do, convém lembrar que o 
Diploma fornecido pelo ins­
tituto Hans Staden é reco­
nhecido na Alemanha. In­
glês — O curso é orientado 
especialmente para estudan­
tes de Medicina, pois ensina 
nomes e expressões idiomá-ticas referentes a nossa pro­fissão, AS aulas são admi­nistradas através da revista Squire, seguindo o sistema básico da U.C.B.E.U. Para maiores informações procu­re o Fanganiello (4.0 ano). 

CENTRO DE DEBATES: E" 
o órgão do C.A.O.C. encar­
regado de colocar o estudan­
te de Medicina em contato, 
da maneira mais prática pos­
sível, com a realidade sócio-
económica brasileira. E' o 
Departamento que se encar­
rega da realização de confe­
rências e debates sobre polí­
tica, economia, problemas 
sociais nacionais e interna­
cionais . 
E' contade do C D . reali­

zar este semestre uma série 
de conferências sobre os di­
versos problemas que agitam 
o pove brasileiro, tais como: 
Medicina Social, Projeto de 
Diretrizes e Bases 1a Edu­
cação, Reforma Universitá­
ria, Eletrobrás, etc. 
Para o segundo semestre 

está sendo planejado um 
curso de Economia Política. 
Qualquer colaboração deve 

ser encaminhada aos colegas 
Canguçu (5.o), Berilo i3.o) 
e Barone (2.o). 

-•-
FARMÁCIA: Atividades da 

Farmácia do Estudante en­
tre o período de 7 de março 
a 7 de abril de 1961: 
Amostras distribuídas: ... 

2.108; alunos, funcionários 
e médicos: 1.233; Ligas — 
Amb. Populares: 616; Comb. 
à Febre Reumática: 198; 
Combate à Sífilis: 37; Pueri­
cultura: 24. 

•••• 
COOPERATP7A: São as se­

guintes as novas diretoras 
para este ano: Cleusa e Kio-
ko (3.0); Lurdes (2.0); Mi-
lene, Maria Zélia e Wilma 
(l.o), continuando como con­
selheiras as colegas Regina 
e Ivanilde (4.o). 
Como fato lamentável na 

COOP é o fato de estarem 
devendo Cr$ 150.000,00 (cen­
to e cicoenta mil cruzeiros)!; 
isto nos leve à obrigação de 
terminar com as vendas a 
prazo. Colegas "cooperemos" 
com a COOPÜ! 

DEPARTAMENTO DE FO­
TOGRAFIA E DESENHO: A 
criação desses Departamen­
tos veio preencher uma la­
cuna que existia no nosso 
Centro. Os efeitos já se ve­
rificam, pois o mural do De­
partamento está sempre re­
pleto das mais belas fotos. 
Não- deixe de colaborar com 
o Luiz Ianagui (4.o), basta 
ter uma máquina e gostar 
de fotografar. 
Está sendo providenciada 

uma sala para a Seção de 
Desenho, pois a Marisinha 
precisa pintar num atelier 
especial. 
GABINETE ODONTOLÓGI-

CO: O atual responsável é o 
colega Antônio Carlos de 
Campos (2.o), que tentará 
dar uma maior divulgação 
dos bons serviços do dr. Re­
mo Brasil entre nós. 
O consultório está aberto 

nas 2.a e 5.a-feiras das 9 às 
13 hs. 


